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O CONDE DE PORTO ALEGRE 

I 

A guerra sob o solo <lo Paraguay feita pelos porns ribeirinhos do3 
afluentes do Prata, contra o de.;pota louco que perecendo arrojou á 
desoladora devastação e exterminio uma nação generosa e valente, 
digna de melhor sorte, é no presente justificada pelas justas represa
lias que e.;ses mesmo3 pOY03 tomarão dos commettimentos insolitos 
feitos á sua integridade e honra nacional ; o futuro, porem, reunindo 
todos os episodios e peripecia3 que n'ella se derão a julgará com o 
juízo se\'ero que só dá a sua imparcialidade. 

O Brazil, entre os alliado3 que ahi combaterão, destaca-se pela 
sua -ralentia, pertinacia, �acrificios despendidos, e pelo numeroso con
tingente que no momento lhe forneceu e que sobe a cento e cincoenta 
mil soldado::; e a esquadra encouraçada maL; forte e numerosa que até 
ahi haYia sulcado as aguas d'aque/la:; paragens. 

Generaes distinctos, de bravura inexcedível, ali fizerão brilhar as 
laminas de suas espadas, e recuar, ante a afouteza do braço dos va
lentes, o pe.;o de ho3te3 aguerridas, já amestrada., no., repetido.; com
bates e aniníadê;ls de fonati,mo político que produz milagres de valor. 
Mais de um recontl'o geral alastrou de cadaveres as. campinas 
d'e3se paiz, e o atroar dos canhões entoou a3 nenia3 de ·uma 
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nação que podera �cr · feliz �i nto Ih esse por ehefc um filho tlc natu
ra<lo. 

Grande foi o Yalor do.; homens de guerra, e podcr-.�e-hia dizer que 
um <'-Ombato de titan:; ali se tra,arn. O arrojo, em ambo.; o; campo.:, 
ora cousa comm.um, o os acio.; dç abnega�ão e ou.�adia se conta\'ão 
po.r centos. 

O combate naval de lliachnelo, em flllO foi aniquilada a esquadra. 
Paraguaya e limpou as aguas <lo P?ata <lo bimigo Lerrivel, foi um foi-
to de grnude alcance, e que poucas vezes rn repeHrú 1105 annae, da. 
marinha de guerra. A abordagem do.;· encouraçados pela infantoria, 
em canôas, é. uma coa;3a in:-olitn o lJUe parece ser mab um aclo de 
de--espero do que de e,trategia. A pa_..;:;agem <lo Humayt( tan!.o tempo 
julgada impraticaYel, patenteou o ani'r.io raronil do.; marinheiro.; <lo . 
.Brazil: 

Desde a passa�m do Pas.�o da Patrúi alé Lo111as Valcntinas,. am
bos os ex.ercilos em frente um do o.ulro - os as�allos, as dcfeza�, os 
combate,;, a,; sortidas ,e as marnha-; podiào ser objecto de um º"ludo 
muito importante ao5 militare._ proíi:;.:ionae5. A guerra faz-rn segando 
os preceito.) segµidos na Prus:-ia e no.:; E ;tado.:;-Uuido;, na3 ulLíma3 
guerras que illustrnrão esses paize-5. 

Notou-�e nos combates mais renhidos, nos commelti'mentos alro
,,idos, a cavaUaria brazileira, imponente o auerradora como o si11um 
do de,:;erto arabico ; veloz, rapida como a puvem que cahe no momen
to da tempe,tade,. precipitaYa--·e :-cobre ª" trinchefra�, as p�ntes e os, 
quadrados e abalizes, e mab de uma vez levou por diante o estandar-. 
te da Yictoria. 

E' terrível de eontemplar--·e o quadro d'o.;;sas lutas, mas clesta
cão-so n'elle figuras tão imponente, o ;,\tlraclh as que dentre as dobras 
affiictiYas .do corarão· humano mai..; de uma doce impres�ão nos· 
vem arreba.tar a monte e dar-nos momentos- de agradavel contem-. 
plação. 

Incumbimo�-nos de e�boçar uma que Y,li dar-nos o conhecimento 
de mai.,, de um facto he,·oieo, de eh i ,rnc o de Yalor do5 actore: d· e.;� o 
grande drama internacio11al. 

E' do conde de Porto Alegre que tws rnmo$ OCCllpa.r, 

li 

�Ianoel )forque., do Souza, hoje conde de Porto Alegre, nasceu aos 
13 de Junho de 1805, na villa do Rio Grande. Filho do brigadeirb 
l\fanoel Marques de Souza e nelo do tenente-general �Ianoel Ma.i"ques 
de Souza: commandante da fronteira cio llio Grande, póde dizér-ze que 
embalou-se ao som do fremilo das armas,. á cadencia dos hymnos do 
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g;te:·1·a, e entre a \ ida rude do; �ol<la<lo · scatoa praça a 2:) ele J.mcil·o 
de 1815 de cadete da a1·Lilheria de po i�ão cm MontevidJo. 

:Bem cedo �ou pai, o braro coro:iel da antiga legfü� do Ilio Grande, 
depoi; 4º regimento de carnllaria ligcii'a, entregou-o a0 mai, abali ado 
e politico general ct:aquello; tempo,, o ;enenlc-genernl Cario� Fredo:i
co Lecor, barão da Laguna, que o elO\OU ao po,lo de alferc; e : cu 
ajudante de 01·don::,, no dia .21 de Junho do 1818, e quando aq:1cHe ge
neral occupava o po,t.o importante de capitão-general de mar e terra 
vor ce,�ão da Banda Oriental do Uruguay c:1lrcgue ao dominio por
tuguez. 

O alferes �Iarqnes qac a-;�isíira com o coração enlhu,ia,ta dcjornm 
ao.; proclamos da no:;�a indepe1idoncia, , io comm0\ ido a adhe ão do 
provecto $Oldado portuguez á causa do. iiorn fütado que arrorarn o pa
vilhão auri-rnrdo, e �eguindo as liçõe3 do me ,lre de �cu pai $aLidou a 
nova aurora que se <le.::dobrarn ante sua alma ardente e apaixonada 
pela liberdade. 

A athmosphorà do.:; acampamcalo,, prenhe de enLhu.ia--mo marcial 
resoou com o 110\'0 canto nacional, o hymno da in<lependencia, que ain
da lembra ao coração dos homem d'aquelle tempo a.3 idéa, ::anta� de 
amor á palria e de ardoro,,a veneração ao principo que acompanha
va oxpontaneamente a.; conqni-ta; da liberdade. O jo,em Jlarque., era 
querido d03 soldado.:; e <lo rnu general, par!ilhava o fen-or dos mais de
cidido� patriota.;; e por i ,so foi o es�olhido para feliritar o novo mo-

' narcha por parte do exercito, do sul, commi.:i,ão que de�empenhou com 
galhardia e agrado do principo. 

Permanecendo na praça de Monte\ id�o Yio reunir-·e o congrc.;:·o 
que podio a oncorporação da Banda Oriental, com a denominação 
de pro\'incia Ci;;plalina, no novo Imperio, a que foi deputado e 
d'elle elcilo pre:idente �eLl pai o brigadeiro Manoel Marques de 
Souza. 

A im\ependoncia da proYincia Ci,pla!ina, a fundação do fütado 
Oriental do Uruguay, veio encontrar fallorido sen braYo e pre.,tigio-o 
pai, qnc a tradic-c:ão diz ter �ido envenenado pelo, novos republicanos 
que n'elle encontram um o!Haculo in:-;upcrarnl á rcaiisação do ::;eus 
projcc�o.;, e acho\l-o no quar.tcl-gcneral do prude_nle Yi:;conde da Lagu
,ia. que cem re ,�ar tratoj, com perfeita lealdade, de su.slonlar a integri-
dade do E,tado que haria uclop:ado como patria sua. , ' 

A: liç.ic; ::cro;·a, da <li ,ri pliua e do Yalor leal, do ca rnlheiri ·IDO

militar, tcYc-a� elle d'esse digno administrador, que ::;em conte-,lação 
era um dos mais Yalenles soldados d'aquella épo�a, um do-, mais bra
vos chefe,, 1que alliaYa com o rigor do deYor e as prescripÇÕP,S da leal -
dade a brandura de um coracão hone.)to e dado á bencrolencia de uma 
sociedade culta e amena. 

O visconde da Laguna tinha uma secrota1-i'a que era uma escholà 
de urbanidade militar e de etiqueta rigorosa :-- prcsaYão-2e ahi o., 
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brio, e o Yalor na gur,rrn. quanto o.- gcnero.:0; :--cnlimenío., <lo, ,·cnce
dore,, e tod.1, a, rirtude3 militara:. Foi n·e,�a e.,ehola que o joYen 
alfere,, herdeiro de um nome avantajado 11a arle da guerra, nas lulas 
do sul, bebeu á larga a3 doutrinas honro:::a-; do proYccto �oldado por
tugucz, que á le,ta dos exercito; qnc commandou e da administração 
civil que ten� a seu cargo jamaL desmereceu da altura em que se 
a'.:hou �empre collocado. 

O joveü illarque3 qne tanta di-;po-:i<:ão li Yera para o sen iço da 
mariaha, que uma vez, indo á e.;quadra lernr uma ordem do general, 
teve tentação de segair a Yida aventurosa e erciçada de horridos perigos 
do marinheiro, foi ali:;tado no 4º regimento de ca,allaria, onde seguia 
o.; posto3. 

Quer na guerra da independencia do llrazil, quer na do Estado 
Oriegtal do Uruguay (província Ci.,platina) Yimol-o s�mpre no quartel
general de se�1., chefe3, cheio de brio, de di -;cíplina e de , alor, atra
ve3sar ª"' refregas e po,�tar-se nos lugares de maior perigo. Era aju
délnte de orden; do-general Barreto na batalha do Ro:-ario, e ahi por 
mere�imento teve o po3to de capitão. Eate general apreciara rnbrc
motlo a·, di:;po·,iç.ie; do seu subordinado e era por 5-eu intermedio que 
se coue;;pondia particularmente com o ministro da guerra <rue em rnu 
joren sobrinho reconhecia a lealdade de um perfeito ra,alheiro.' 
Afoitas forão ci, confidencia, que forão feilas ao joYen capitão por or
casião da organiiação da sociedade militar, durante os acouterimentos 
que pre()ederão e se seguirão á abdicação do primeiro imperador, mas 
a sua abJtençlo con:;tante no-; cil'culo;; restauradore.s derão a medida 
do seu tiuo político, mai.; tarde confirmado quando, amigo particular 
como era de Bento Gonçalves, f.Oube combater com toda a lealdade e 
no seio da conver:;ação intima as tendencias e ambições do revolucio-· 
nano. 

Era já major graduado do 4º regimento de caYallaria quando a 
reYol11ção de :20 de Setembro de 1835, arrebentou na proviucia e dizia
se que era devida á sua promoção, a defecção do capitão Crescencio, 
militar de uma bravura inconte.stavel -que foi um dos , alentes che
fes que acompanharão a Bento Gonçalves da Sil rn. 

, Nello e outrn.; chefe, rebeldes entrando em Pelotas·encontrarão o 
coronel Albano e o major Marque.; tratando com pouca força da def eza 
da cidade, ma3 surprehendendo-o, 03 fiierão priiioneiros e os rcmet
terão para Jl capital, sendo na viagem morto vil mente o- coronel Al
bano, o o major Marques recolhido á pri3iganga, donde o forão tirar os 
poucos legalistas que fizerão a reacção de Porto Alegre no dia 15 de 
de Junho de 1836. 

Continúa. 

Dn. C1LDRE E 11 IÃO.
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III 

SERÃO DE I:'\YER;\O 

A noite frigida desdobrava sobre a Serra o manto alYissimo, lu
zente de geada; cujo mortecôr sombrio a reflectir-se no céo tristtssimo 
se dilatava em um infinito de indefinível tristeza. Uma ou outra es
trella a cuslo rompendo os vapores que entumecião a athmosphe
ra, esfuziava por entre as nevoas pallido olhar de amortecido bri-
lho.... · 

Embaciadas noites hybernaes de meu Sul amigo, que branqueaes 
os ermos do incommensuravel pampa, deixai passar sombrio o heróe 
para quem o inverno do pensamento empallideceu os sonhos e em
murcheceu na garuenta penumbra o verde-gaio da esperança. 

Que passe o veterano através teus nevoeiroo como a imagem da li
berdade se destaca dos sombrios recantos d'esse Paço, ousada por en
tre os brindes que ao despotismo e a venalidade ergue. 

Augusta é a tua solidão como a magoa immensa que áquelle cora
ção tritura; confrangente a tua pallidez extrema como a dorida ideia 
que n'aquelle cerebro rediviva habita. 

E o cavallo negro que vai com as ligeiras patas quebrando a geada 
vidrada sobre a gramma, transformado o verde da campina em ama-

,, 



-8-

rcHcn!a palha, l:t ,arando c-r·,za ligeiro c0mo um ,eado a ccrra�ão da 
noite. 

Só alegre :-e c.;paucja n 'esta tri:-;lonha quadra no contrangcnle am
hito, o moC'ho do" scnõc:- que gemendo no cerrado ncgror do an ore
do cm l.-unenlO$OS brado;; e\alça o rôo dc;;cahindo apó:· cm caprírho
: as oncleaC'vc:-. 

Só a· U\e dos múo, agonro, :::e compraz no pesadumbre da 
c:tlerrada �olidüo; :-ó ella cnçop!ra graça-= onde o rolibri ::e apm orn, e 
a llôr 11üo de ,ibroC'ha; onde o ano:'cdo de,nud,1- e rCi'Cilindo de :-i os 
gorgcio!- que ª" a,e-: :oitão na e--ta�fio do� amore�. para incbriar-�c 
nos uivos lamento:;o.:> da , cntania: :-ó a lugubre :;accrdotisa dn dc�ola
r,ão tem hymno.; da mai, requintada alegria a l'Ci oarcm cm lugubre 
ra, atina sobre a c.lc.·co-ida mo,·talha da bonança; porque clla CJUC ri-se 
rom e:;lridor :-ini:-lro da:- lagrima; <la vinrez por entre as campas, do 
rhoro infantil que o orphão :-ólta: ente infeliz� tem a oppor um sar
casmo á dôr, urna ironia pungente cm seu rir convul-=o ao pranto. 

E por i��o busca o� ccmitcrio:;: e por i:3so a dc::olatla Folidão .... 
E quando a noite subindo com as sombras galga do:; fundados , alies 
os cabe\o:; dos serros e pelos céos rn c:;lcndc, ella surgindo da c:;cura 
coYa remonta ao ar �obre a espadua da noite como se erguesse sobre 
uma ara da morte. 

E ri-se d'um rir conrulsi\o na, ll'C\US sobre a c::.padua da noite, 
C'omo sobrn a ara da morte, no prestito funebrc da luz, clla a sinistra 
a rc dos agouros, a co1n irn da, funcbres pompa-;, medonha �acenlolisa 
da dcsola\ão ! ... 

Sobre o mau�oleo da quadra ridcnte pou;:a como o anjo tla 
morte junto ao sepulchro do rccem ,indo o lá p!'-'almea cm �oturnas 
YOZCS. 

E o mocho ruidando por entre a, frança-, da ob:;curecida penum
bra, dentre as arrnro:; cxalça o vôo ::-:oltando lamentosos grilos. 

E a dôr e o desespero e a raha no mio do bnn o se suffocaYão, e 
rn cm contorsõcs gemião não encontraYào echo, expirando nas naves 
do Yetcrano peito. 

As�im se em baila a tempe;tade no cncapcllado mar. 
Quando no alto d'um chapadão cm que desembocam a estrada, 

, surgio o negro cor:-:cl, a, istou o coronel lá na ex.trema do hori�onle 
uma luzinha scintillanto atraYós da corracão. 

Era lá o arranchamento de Luiz CaÍ·los,' o filho do velho soldad() 
da Republica. 

Lá na encosta d'um i-erro debruçam-se a casinha de taipa, cober
ta de tiririca. A' e�qucrda do rancho dcmoraYão as mangueiras e cur
rac.;: por trás d'estas os chiqueiros para as oYelhas e para os terneiros 
tambeiros; e como um listão negro ao fundo marulhaYa a mataria ao 
tom dos ventos. 

Pela porta do rancho entreaberta in�inuarn-se e , inha rnudar no 
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t'crrefro a noi,c o cnergico clarão d'.uma fogueira. fütala.Yào alimen
tand-0 o brilhante fogaréo partidos em achas os tóros da guaya
beira. 

Sobre banco3_ de cortiça e5lavão a.:;scnlados em redor alguns ho
mens e mais retiradas coúão <lua.; mulhcrc.,. Na roda ma-;culina de 
mão em mão. corria a cuia do d�licioso malte, a qual tão depre.;�a en
ehia-�e como já esta:-.rá e-;va:-iada. 

No centro dJ. roda d:ava.séca,' mantendo animada a conYersa, o es
tancieiro. 

FallaYão sobre a marca�..ão do anno qne não tinha sido das melho
res em con�equencia de ler apparecido algum' carrapato no gado e de
vido a isso terem.morrido ba·,tante; terneiro:,. 

- Yi: inho, para o anno melhor marcajto tenhamo3 ! .... 
- A.,�im queira Deos.
- E melhor engorde.
- Deixe estar que me-,mo a :,sim, não foi tão ruim como isso o

de 0fructe n' é.,ta safra; sempre fiz quatro t1·0pas e não vendi mal. 
- Oh ! que o., preço:> bons r,u verão ! .... 
E se o ladrão do charqueador não faz comigo gigajoga.... Hô pu

cha gente caborteirn ! ... 
- Havemo; de en:;iual-o., que p'ra cá vem.
- Gente é essa de não se fiar que em podendo enforcar o. tropeiro,

não anda com veremos.' -
E conLinuavão d'e3se gc-ito conYer2ando, cmquanto a cuia de um 

em um corria a roda. 
Do cupiá pegado surdia ó alarido do3 piãe:; q:ue f0lgaYão e rião, 

c,tsando as galhofeira:; risadas com o doseante monotono e saudoso da 
viola que nunca ri, sempre gemendo, sempre entoando tristeza3, por 
cujas cordas a propria aJ.cgi"ia coa-:;e banhada de uma melancholia ce
Ie ,tia!. 

No b;-azeiro acce·�o no meio do quarto co �inhavão batatas e crepi
tavão pinha� inteira-:. 

E soavão no cupiá de envolta com o., sons plangentes da viola as 
vozes galhofeira5 da pconada. , 

Na roda da sala continuava animada a parolagem ; de mão em 
mão, corria a cuia cm cujo conravô a agna c:,pumarn verde de caúna. 

- Homem ! l\le diN�rão, Sr. Luiz Carlos, que se fez as pazes
lá pra bandas do Ponrhe-Venlc. ., 

- Lá pra qne digamos, acudio João de Souza, já as courn 1 não
ião bem. Tambem de. tanto·pelear e nem a gente saber quando se ha da 
acabar, cansa ; uo\re annos de guerra seguida botão o.� pariiclarios 
abombado� .. E para que, digão-mc agora'-? Ainda bem que eu Hão me 
mettí. · 

- Não, Sr. Souza; nem tauto. Olhe que eu c3tivc em todas a, re
fregas e se não de ·anim:ffc de leYnr a minha avante não e:;taYa arrui 

I 
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M pé do fogo. Quanuo a gente Yê que- 03 presidentes ou govcrnadore.; 
que vêm lá da fütancia Grande p'ra capitaniarem a prnvincia, desem
brestão, começão co'o;:; seus desaforo.;, e a gente não se faz dura, então 
elles tomão conta, nos mettem freio, botão lombilho, montão no nos�o 
lombo de hotas, o,poras, e tome rcbenque que bem merece! ... 

- Que é como :::e trata cavallo coquimbo.
- Tem razão, compadre l\lello, acudio JoEé de Lima, ,·isinho

mais proximo de Luiz Carlos e dono da fütancia do Pinheiral do 
Serro. 

�1ello, reforçado pelo apoio das pala nas de Jo3ê de Lima. prose
guio: 

- Então pensa Yocê, Sr. Souza, que um rio-granden$e que sabe
devidamente apreciar o que é a dignidade e o brio de sua terra, que 
não se- póde alfazer cóm o domínio do rei e de seus de =avergonhados 
capatazes, po3sa se metter em casa agarrado ás saias das mulheres, 
quando se pelêa pela liberdade� Ora, Sr. Souza .... 

- Bem fresca liberdade ! Que liberdade arranjarão vocês, que 
ahi andarão com as pandilhas do3 Bentos Gonçalves e dos Canabar
ros? 

- Se não arranjamos não foi por falta de vontade. O' se a tínha
mos ! ... Mas é ,que infelizmente ainda ha espíritos servi;; a incensar 
todos os ferros com que nos prende o rei; e que ainda ha muito ho
mem indigno de tal titulo para quem é indiíferenle ser liue ou escra
vo. O Sr. Souza por exemplo .... 

-, Ah ! Eu por exemplo ; é ,que eu �ou amante ela oi'dem e não 
quero as anarchias de vocês ; sou pelo imperador q�e é de direito 
dono d'esta terra, porque foi Deos quem deu ella ao;; avós d'elle e elle 
a herdou de direito : sou por elle porque elle por isso mesmo ha da 
fazer a felicidade do Brazil, que tendo um tão grande monaréha, não 
ha de andar na rabadilha de ladrões como Netto.3, Canabarros e sua 
sucia .... 

- Sr'. Souza, Sr. Souza ! veja o que diz !
- Deixe-me fallar que eu bem sei o que digo.. Sou pelo impera�

dor p orque afinal de contas o imperador .... 
- O imperador, o imperador, diga, diga, homem, di3$e )lcllo já

meio de pé, com os olho., a scintillarcm de raiYa. 
Souza meio que titubeou .... mas lanto3 olho.; fixo; �oure elle,, 

obstarão ao silencio que CJ.ueria tomar: animou-_;e a pro3cguir, não sem
lançar olhares de de.;conhança a Melfo. 

�lello meio levantado repelia: o imperador I o imperador!. .. Vá ... 
desembuche, com mil sceptro3 ! ... o imperador ... 

- Ora, Sr. Mello, o imperador sempre é imperador! ...
, - Ainda bem que o imperador é o imperador; logo vi que outra 

eousa não podia ser, nem mais nem menos. E' quem é. l\Ias uma cousa 
quoüa eu saber ; a razão porque -0 Sr. João de Souza que é todo do im-

\ 
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pera<lor, porque o imperador é imperador, não rn foi ali:;!ar na, tro
pas que defcndião o throno, e cá se ueixou ficar muito escondido em 
casa"! ... 

- E' que eu ... gaguejou Souza.
- Sim, �im, é que você e:;taYa de parte-� ver quem triumpharn

para mo�trar-lhe a sua dedicação. Dá o imperador ª" carta, e Yocê já 
ó pelo imperadar; muito natural. O. Sr. Souza é homem dos factos 
consummado:;: rege�se a republica,e você era dos mai, acer,·imo, par
tidarios d' ella. 

- Eu 1 ... Por Deos não diga tal! Para mim, republica sempre foi
bandalheira .. . 

- llandalheira ! ...
Quando o-, pre3entes após o sobre�allo dernm de si aacor<lo, e,laYa

)follo agarrado á gola do poncho do Souza. 
Seguio-�e uma scena de separação o apaziguamento na qual coube 

papel ron�picuo a Luiz Carlos. 
!lello, exliucta a elforve3cencia <lo repente, voltou ao seu bom hu

mor, de que raramente se afastam. Quando tal succedia era de mo
mento: o sangue que bulhára aquieta rn-�e e a calma se expandia no 
semblante cheio de franqueza e bonhomia do Yelhote. Ninguem Yira 
por mai., de dez minutos na sua fronte aberta a ruga da ira. 

Enthusiasta das ideias que forão o berço em que de ,pertou o seculo, 
embalado pela mais ardente aspiração de liberdade, o filho da campa
nha rio-grandcnse YiO, a abotoada flôr da e,peran<,:a que afagava, ao 
brado libertador de Bento Goncalres de,,abrochar sob o rocio ôa liber-
dade na aurora da republica. 

Cheio de fé no futuro e confiança no presente, ninguem cspo:-:on 
�om mai:; ardor a causa farroupilha. Duas vezc, tombado no campo 
d(} batalha, uma em Sei vai,· outra no combate do Rio Pardo, e dua;; 
Ycze.; mal curado se ergueu, para empunhar uma ela, ina no Pa:-:so do 
Ro3ario, no Capané, no Passo dos Negros, em Taquary, em S. José do 
Norte e cm outros lugares em que a sua valentia pôz em prova. -Só 
quando vio em con--C(Juenria de uma longa cadeia de fatalidade, se 
erguer na extrema o �-oi do imperialismo. cujo rubido fulgor empalli
dc:--eo o a,tro a!Yi ,simo da rcpublira, �folio rom o dc_;engano na alma 
e a dôr no coração, fraqueon de animo e pariio.... 

Nos campo:; dr. Ponche Verde e cm paroxi3mos mortac3 agonisava 
a indcpcnden"ia do Rio Grande. Quanta, lagl'imas rolando sobre o 
cadaYer não forão ropo:-itar-�e JlO ciborio de nossa dôr ? 

Tantas quantas gottas de sangue livre aljofrarãoKas campinas da 
patria. 

De:enla<,:ai-vos, véo, sobre que ref ulgcm as mil seintillas da poe.,ia, 
para que o frouxel <las sombras adoradas enYolva cm uma athmo�
phera de gloria, rcjuvene;:;cido peiOS osculos do amor e do re:;pcito, o 
vul!o sublime que em sonhos divi ·amo;; .... 

., 
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E i\follo�c;·a\an<lo o olhar indagador ·,ia :,ui'gir na memori,l,um« 
imagem que a sua moridade i,onhára e a st1a vclhi'·o agora chonni\. 
E,;:;a imagem rc.lec'.ia- o no e ifarra:;:1.üJ pcndãa, c1uo <lc aço vo;;lia o, 
peito do:, farroupilha;, cpurndo uma coura<;a do coragem inabalavol os 
tornam inrnlnenn-ci., ú fraqueza. 

E todas a, noHc) cm �oa urraachamenlo. quando bu:,CaYa no leito 
o repou::o á-; agitaçúe:, diaria, tlo ::,c,t lidar conl.inno, para ter tra1111uillo
o .:omno, ia uma e muita.; ,ozc,; beijar com i:üe<bc.lc o.;�·o tl'ié'qlor pen
dão cm que se con-;Lclla, ão a.; rcco.-uac;.0q:j glorio)as de uma ,,irilidad0
fugidia.

Eh1 a bandeiJa dé sen regimento que por morte, seguida� do.,; 
porta-es.tand<1.rtc,, Yiera ter no. vigoro :o bra<,:o tjc }follo a ::;ua ul:ima 
ha;tea. 

Em caracter o procedei· contra�tava i\lcllo com o seu co1�
tcndor. 

Souza cru um bom homem que nunca fizern bem nem mal a nin-· ' 
guem. .Em pequeno fora ednrado por um tio o padrinho A.lhana.,io 
Eri phanio do Souza Magalhãe3 <le Firras-fófa,, que cm sua compa
nhia o conservara ató completar dczoilo annos o alilhado. 

A alma infantil de Souza foi a tcnri-;$inn1 cêra de que o padríuho .. 
dc'.tran<:,ou um typo (l:) que tanto:; ::-pcrimcn.; ouroutmmos no mundo, 
que d 'clle; podia rn fazer riqui ,� ima collecção. 

João de Souza era o homem ro pcita<lor da, cousa-- oxi3lcnto, e o 
mai3 accctTimo deíolo do �tatu-:iuo. A eÀpe:-icnria era a ::;ua me ;tra e 
o excmrJo o meio de con;:,cguir a a �piração que lhe incuHra o padri
nho quaudo com a3 sua� donli'inas utilüaria, lhe formam a alma ; soa
fi�o era chegar pelo, trilho; qne merecerão ser �eg .. :dJ,; por Fifia-,fJfa ,,
ao ponLo culminante cm qac o pa<.lri.1ho so collocára, montaclo cm al
guma, cei1Lc11a3 de conto;; o de la impondo, cercado de regalias, a sua
Yonlacle e a admirnção e o re :peito á;; tnrbas.

Souza manifo.)ta rn a maior repug:ianriu pela-, innoraçõc,, FOnJne 
não comprehendia a <'onvenicncia das reform'<l.S e Uiu<lan�as, que Ludo 
podião trazer, me1103 de tanta pacatice o scgurn.nc;a como a que 
existia. 

- Homem, as�im, sempre a gente e ;tá. com o que sempre estore, e
com o que estirni-ão os que anic-; de nós viverão, não se arri3ca a 110, i
dade;. 

O dinheiro, porem, de tocL1 e qualqaer espe"ie, conhecida e d0 ,co
nhecida, merecia-lhe a maior contcmpla<:ão : a iníluoacia cp1e do di
nheiro proYinha, encontram n'elle acatador ex.trem-o. 

Tudo o mai., que não ia afinal ahi surdi1', merecia-lhe o cpiihoto de 
1Jomada.' 

Era cm rc,umo um bom homem, de id0a, curta1, a soa contento, 
pois que a-; avançadas o iraYãO, e incai)az de UÍél$lar-se do trndiccional-
mcnto rnguido polos anterioro,. 

� 
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Quando a rcvoluc;i\o rebentou, Souza tornou �e de um terror i&l, que 
1lcou e3latclado, não tanto porque ti\;e:5se cm apreço a sua 1;e:;�oa, como 
n�cciando inten-apc;ão Ha pacata e rotinei:·a marcha ele seu negocio e 
porque talvez me mo vie3se a :-:offrnr prejui o-.. 

Nunca tinha reconhecido em Fi apli<lão guerreira: comprchendeu 
então sua rompleta negac;ão para as arma.;. 

Pos�uido·do mai:; lirme paniro na sua fazendà. a fü.tancia da Ro,cha 
Negra, acocorou-�e a chocar as 011c;a :, que mrnca :.ingnem mab o , io 
no ,i,imlario. 

Lá vi, ia semi-morto de susto o bom homem á mai3 vaga noti�ia de 
aproximação de forças, joguéte do temQr e do receio 'Pela sorte de seus 
hens. 

Preferindo sempre o triumpho do rei, não punha duvida em aceitar 
,(!'alma e de coração a rêpublic.a, e �e olla tC firmas: e, e désse a esse at
tribulado espirHo a paz ausente. 

Ao imporio dominanle concedeu os votos <lo corac;ão ( e que mais 
desejar?) pela prosperidade e rnccgo de ... ambos: �eu e d'elle; funda-

·do na plaushel razão <lo mais vasto alcance polilico <le que um imperio
Fernpre é um imperio. E' o regimen em que um só manda e todos os
-mais obedecem, e Souza reconhecia d'e3fe systema re.,ultar grande
conveniencia e utilidade para quem só , irn do 110gociosinho, pois não
tinha nada que ver com a cousa publica, a:::sim só affecla ao monarcha
que põe e di.;põe a seu talante.

Pob não é da gente sobre o �cguro cofre dormir soccgado? 
Ajoelhai-vos, subditos, aos pés do rei q.ue manda. 
Alentado com as noticias <le paz que se espalhavão, Souza, pouco 

a pouco ainda pascacio, como lagarto com a approximação do verão foi 
mostrando fóra do rancho já a cara, já o pescoço e por fim toda a sua 
preciosa pessoa. 

No campo nem n'aquelles arredores não havia o menor rumor, 
que d'isso le\'OU Souza de pe,;coço e�pichado e pernas finas bastantes 
dias a certificar--se. Por fim largou o mofo de ca:·a que nove annos de 
embiúcamento e terror lhe havião grndado ao cachaço, e e.;tieou as 
.gamhias tremulas até o rancho de Luiz Carlos. 

Lá e11controu animada roda e parola em curso. O homem tomou 
brioii, e foi levado a co11tender com l\Iello. 

Quando forão os dois conteudore.; acalmados e que a calma de noYo 
se restabeleceu, ouvio-se os l;itidos da cachorrada como acuando al-
gucm que chega. 

Quando Luiz Carlos se levantava para ir ver quem era, surdio em 
frente á porta um vulto, e ao vivissimo clarão da fogueira se destacou 
sobre o umbral da porta a figura seYera e nobre do coronel D. ' 

- 1\leu pai ! De volta o/ •••

� Para-sempre, meu filho.

' 
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E o� peito magnanimo do he1·6e unio-rn ao peito amoroso do 
filho. , 

No proximo cupiá hayião: cessado as rozes da Yiola e os alegres 
de5eante.:; da pionada. 

Por todas as partes se introduzião rostos co1mn0Yidos e cheios de 
curio:·idade. 

Jlor momentos não se ouvio outro ruido que o da lenha crepitando 
na fogueira, e mai.; ·longe, alem pelas gargantas da Serra o uivo agreste 
da venta1für assobiando nas rama-s do pinheiral. 

/ - '

, 1 

V !CTOR VALPllllO. 

' ' 
/ 
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AGTO 111 

C:aJa �icp1is!;imamente mobilhadit em casa do Barão de Andiraliy. l'elo 
furido , êm_-!;e outras salas. Po1·tas h1tcrae�. Ao lernntar do pnnrro
alguJY., crrndos atrnvessl'10 n sccna acccrrdendo os candclàbro,ni 

, lustres. 

SCEK\. .I 

Lucia em attitude de quem sci$m:1,, com a rrião pcndiJa na, face junto 
a urncL mesa do centro. Está pallida e abatida. Do outt·o lado a 
criada que acompanhou-a no acto precedente. 

llt1'.\.. -Então, menina, não quer vestir-se?, 
Luc. -Não. Para que·? , 
RIT. -Em p0uco abrem-se as salas .... 
Luc. - Que tenho eu com i�to ? As gala3 cobrem serriso3, 'e poss.o 

-eu tel-os?

1 

RIT. -Como mudarão os tempos I Quando outr'ora a menina 
atravcs:mva esta casa risonha e travessa, parecia que aqui era a mora
da d'uma fada, derramando em torno a alegria e o prazer. Os moveis, 
as paredes, tudo parecia animar-.:;e. E hoje só tdstoza e silencio agou
reiro ! Não sei o que adita-mo o coração, mas ... 

Luc. - Os tempos mudarão, Rita. A criança fez-se moça. Hoje 
tens diante do ti a mulher que com o coração e o pensameuta borda o 
manto do seu fuLuro. As boneeasc os folguedo, dos primeiros annos não 
dizem com quem procura a felicidade, com quem sonha com a su� 
missão providencial.... O' anles voltasse a quadra de innocente3 rc� 
creiaçõo� ! Eu leria um canto em vez do continuo soluço que me suf
foca. 

Rrr. - ·o, foi �quella missa na Santa Cruz dos 'Militares I A nles 
lá nunca foramos .... Se cu âdiYip.hasse ! ., . 
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Li:c. -�ão o diga�, Hita. ln<la me lembro, foi a 2 <le Novembro 
tle l8J0. 

Rrr. -Dia aziago ! 
Luc. - Dia de ventura, aurora cm Que se banhou minha alma 1 

Meu coração pul ou pela primeira vez ·d'um modo extranho, Rita. 
Pa:-sarn pol' uma cri ·e divi,la .... fütrcmeci. Vago anceio fez-me sus
pirai' .. Novos hori:onles, deliciósos climas, céos mai.; anilados descer
rarão- ;e a meus olhos. Eu vid .... O, objector.;, antes iadiíferentes a 
minha apreciação, de de então adquirirão e,,plcntlido colorido, cu os via 
debaixo d'oulro a,pec!o, rollectiüo c;�a luz s1ave que de mim trans
bordaYa e ia Hh1minal-o : ... Quando julguei romprchender a cau�a de 
tão subita mudança, corei, Rita ... Era de pudor, mas tambcm de feli
cidade! 

Rrr. -Romanu,mo das mocinha:; d'agora ! O tempo ha demos
trar o que se ganha com tae.:; phanta?ias. 

Luc. -Romantismo ! Tcn, razão, tua alma nun"a se abrio ao 
amor, nunra senfüle a ncce,sidude em ten proprio ser d'uma vida du
plice; por i,;so ten; o egoi ,mo do i:;olamento e da Yelhicc. O cal0ulo 
subsLituio o sentimento. Poi�, embora maidiga5, eu abençôo a hora 
cm que o Yi. Foi uma in,.,piração. Eu oraYa r,ehl aima de minha mãe 
e no meio da prece surgio a dote imagem. 0.; olhos pousa,ão n'ella, 
mas o pensamento e,tava no réo entre D3o, e minha mãe. Que mais 
santos auspirio3 de:-cjarias, Rita, para. a YOni ura n' este mundo ? 1 

Rrr. -Yejo apenas um encontro casu.1l. Quem não vai rezar pelos 
seus u'um dia de tanta solemnidade? 

Luc. - Não fali e� a--�im. Parece uma blasphemia ! Quanta gente 
não havia no recinto dominada peJ03 mo,mos pezares e $audades? E só 
elle deYia altrahir minha at.teução, aornrrnr todos 03 meus sentidos 1

Rrr. -Foi o primeiro. 
Luc. -Não sei .... S6 sei que tinha a tristeza na fronte e os olhos 

inda humido3 de lagrimas reconte,. Como e�tarn bcllo o meu Leonel 1 
O via pela primeira yez, mas produzi� rno profunda improsfflo sobre 
mim, q·rn fa.:;rinad:1 não deixei mai-; de rontemptal-o ... Afinal no3sos 
olhares encontrarão-,o, embcberãc-.:e n'nm <;Ó como dois relampagos. 
Os sentimento;; intimo; de cada um de nós forão trun,mittidos do parte 
a parte. Comprehondiamo-rfos ... De-de aquollc in�tinte a �cparação 
ern para sempre impossiYcl 09,tre mim e Leonel. Eramos felizes 1 .... 
Lembras-te? 

RrT. -A menina tem um go�tinho particular pelas recordações que 
a fazem soffror ! 

Lec. -Lembras-te? O dia ora de finados e cu ,im para a ca�a, 
sentei-me ao piano, e o jubilo e o amor lransbordaYão cm mil notas 
ardentes, cm variaNes indizircis ! ... O meu piano can!aYa I Tinha 
um só motiYo, uma só melodia, urna �ó palavra: Leonel ! Cada tecla 
parecia animada d'111u '. Cillimcnlo que• não era d'este mundo � , 
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Rrr. -Se me lembro I Foi um erro e mais um peccado, pois nem 
respeitou o dia. 

Luc. -Cala-te, Rita I Se era um erro, se era peccado, a lembran
ca ae minba mãe os santificava 1 • 

RIT. -Deixe-me fallar. Eu criei a menina ; posso aconselhai-a e 
dizer-lhe a 'verdade. Não é só pela autoridade dos aunos, é por estima. 

Luc. -Eu sei; mas i1ão digas nunca que do amor puro e casto, 
como deYe ser o riso de um anjo, provem o meu infortunio. Quero ao 
menos ouvir uma YQZ amiga dentro d'e;;ta ca.;a. Todos meus soffrimen
tos nascem da vaidade de um pai cruel e da ambição de alguns homens 
sem dignidade. 

Rrr. - E pretende lutar contra a vontade de seu pai? 
Luc. - Porque não? Ou Leohel, ou a morte, já lhe disse. Carlos 

de Souza póde ter todas as Yirtudes, mas não é Leonel. 
füT.-Mas este mundo não se rege por imaginações ... A.o principio 

é assim ... e depois 1 
Luc. -Se cu sinto, corno hei de negal-o? E' minha alma que fal

la. Digão á flor que não solte o perfume, á luz que não brilhe .... E' 
impossivel, não hão de conseguil-o ! Arranquem-me pois o coração ... 
E quem sabe se elle ainda não resuscitaria amando com mais ardor 
n'uma existencia immortal 11 

füT. -Mas seu pai quer. Como ha de re�istir-lhe? E demais Leo
nel está perdido para o inundo, lembre-se d'isto menina. 

Lcc. - Tambem sei querer. Matar-me só lhe resta fazer ; pois 
sou de Leonel onde quer que elle esteja. 

Rit. - Olhe, a corda sempre rebenta pelo mais fraco. Não co
nhec�nda a vontade do Sr. barão! 

Luc. - Se conheço! l\las sou uma filha digna de tal pai. (Pausa)
Nunca aborreci tanto meu •nascimento, Rita, como hoje. E' elle que 
me prende ao supplicio. Porque não nasci na miseria? De que servem 
um nome pomposo, sedas e joias, sem um , islumbre de felicidade? 
Ha mendigos que podem invejar-me a sorte, quando me vêm pas�ar , 
Jlorem nenhum a desejaria para si, se poclesse ouYir sob as sumptuó5as 
roupagens o poema de angustias que minha alma soluça. E' a eterna 
historia das grandeías I E deYe ser assim, o raio fere sempre no mais 
alto. 

Rrr. - O que ganha com lamurias? Vá vesfü-se, menina; se não 
quer obedecer, finja ao menos. 

Luc. -Não me aconselhe.� a hypoc!'isia que nunca se <leo com os 
meus habitos. 

RIT. - Fallo assim, porque seu pai lambem vai ralhar co
migo. 

LLc. -Deixa tudo por minha conta. 
RIT. -Sim! ... emfim já estou acostumada. E como não anda, nem 

desanda, vou yer como marcha aquillo lú por dentro. A menina faça 
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o que quizer, mà; ni10 meLla a sua velha Rila na dansa.
( Sae ). 

SCENA 11 

Lucia e o barão que atravessa a �cena preoccl}.pado e sem vel a. 

Luc. -E quando Leonel soffre e jaz no fundo d'um carcere, sou 
arrastada ao turbilhão das sala:; ! , Devo rir, quaindo meu coração ge
me; dern mcnlir. A vida do3 palacio.; é bem extranha! 

BAR. (que a v6) - Lucia. 
Luc. -Senhor. 
lhn. -Que fazes aqui? Porque não estás vestida? 
Luc. - fütou doente. :Não 1Sosso apr6sentar-me. 
Rm. -!\ias eu quero. 
Luc. - Isto é uma crueldade, meu pai ! 
Rrn. - ElL quero. 
Luc. - E de que serve a minha presença, se a pallidez de minha 

face, a tristeza ! ...
BAR. - Ilas de sorrir, ouviste? Quanto á pallidez, depois dé uma

valsa desapparecc. 
Luc. - L,so nunca ! Como quer que eu sorria sob o domínio de 

lúgubres pensamentos, com as palpebras pi5adas, borbulhando lagri
mas ardentes? E' um dup�o martyrio, qne não supportarei. 

BAR. -Aqui ha urna só ·vontade. E' a minha. :E hão de respei
tai-a, o juro. 

Luc. - Eu o re.,peilo, meu pai, e re.,pcita o senhor os sentimen
tos de sua filha? 

BAR. ( com, gesto animado J - Lucia, uão admitto COll$iderações ás 
minhas ordens, uma filha cumpre seus devore,, obedecendo. Já te 
di;;se quaes as minhas intenções a respeito de Carlos de Souza. Opi
nei assim, porque o entendi, e é re,olnçào irrevogavel. Só a u'.n pai 
pertence curar do futuro de seus filhos. 

Luc. - E' impossível, no entretanto ! 
R\R. - lmpossiYel, quando eu quero� 
Luc. - Aborreco este moco e virei mesmo a odiai-o. 
fü.n. - O abo1:reces? ! 
Li;c. - Sim, porque amo a Leonel. 
Rm. - Te rélpilo, Lucia : Não pronuncies mais um nome que 

me de3agrada. 
Luc. (exaltando-se) - Meu coração o pronuncia com rnlupia, es

tremece de prazer ao ouvil-o ! Como quer que eu minta a mim mes
ma? Renegue os mens scntimento3 '? Mate-me, mas,não obrigue sua 
filha a praticar uma indignidade ... 



13.uc - Lucia ! Lucia !
Luc. - l\fa3 ...

- 20 -

B.rn. (coin ·voz vibran.te) -1'\em uma palavra! A affoi<;ão paterna
de.�apparece em pre,ença de ta.nta audacia. Sou pai e farni re.,peitar 
minha autoridade como tal. Nunca pensei que te atreves�es a ir de 
encontro á.;; minhas ordeus. Dcdica;tc amor a um homem e,tigmati:-:a
do pela opinião e hoje degradado pela lei ; a um homcm..que, de parte 
estas circunstan_cia:; de fayo�·a'1eis, não pedia ser teu marido; porque 
grande distancia medeia entre a filha de um rico banqueiro e um pro
letario qLie especula sobre sua fortuna. Demais a ventura só provem 
da identidade de condições. Incxperie!ltc erra-�te, ma:; na qL1alidade 
de pai cumpre-me guiar teus pa-sso3 á re-:)ta rnrecla. E por e:;ta ra
zão fiz a e.scolha do Carlos de Souza ... Vai vestir-te, Lucia; ordeno ... 
Ouviste? (Luüia q·uer {aliar) Nem uma palavra! Não queira� um es
candalo. Não trnpidarei, posto que seja cruel a ambos. Vai Ye3tir-te 
e quero ver-te sorrir. E não obedeça-s ! 

Luc. (co,nmovida) -- Obedeço ... Li que antigamente 03 �ac.rifica
dore3 enfeita.vão as Yictimas para a morte ... 'e o senhor ! Obedeço, 
(sae}. 

,, SCENA III 

O barão só cruzando os braços e _;eg-uindu Lucia com o olhar 

BAR. - Crian�a ! quor lutar com o homem que lufou coro o mun
do em pe�o e soube esmagal-o com sua,enorgia; contra o ex-caix.eiro 
que, da ex.trema penuria, galgou uma po:;ição inYeja-rol, uma fortuna, 
diante da qual os seus maiores inimigos rojarão por terra . 

SCENA IV 

O mesmo e o g·unrda lnTo_; AlmciJa 

Aur. - Sr. barão. 
fü.a. (voltando-se} - Que ha? 
Arn. - 'l'ri5tes novas! Sem o qno não Yiria, como a-ro de agou

ro, tiral-o dos prazeres d'uma festa. 
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1hr.. - Pó<le ir dizendo, meu Yelho amigo. Sabe q�1(' nad:i. mç 
aba!tl. 

A.L1L - Emquanto o senhor dc-;pendc brgo, cabcdaes cm baile;;
e banquete.; que servem mais para contentamento alheio, , ai �ua ca::a 
perdendo o credito e soffrcndo serio, rovéze.;. Não se zangue com o 
rnáo humor de um Yclho, mas sincero amigo. 

Rm. - Fallc, Almeida. 
AL:'tL - Não sei quem por ,ingança, ou outro quatcrucr motiYo, 

teve a infornal ideia de a,.;oalhar que o banco cm critica situacão, e�-
tá a suspender os pagamentos. 

B.\R. - l\1as é uma calumnia ! 
AL11. - Que faz ba·,tantc mal. 
B.u\. - Em brcYc conhecerei os autore.:;; porem não vejo moti

YOS para apprehcn�úes. 
Au1. - Não tanto assim. O boato toma corpo e para algun, já 

vai pas),ando por verdadeiro. E imagina o Sr. barão as consequencias '? 
Não sabe o que é uma corrida? 

B.rn. - Ora, Almeida ! Quer fazer de argueiro3, carnlleiros�
AL)I. - Antes me enganasse ! O povo em multidão a:-:rnltará o

banco ; todos açodadamente exigiráõ os seus capitaes, quererão �er 
senidos a um tempo, porque em questões pccuniarias, quando cada 
qual receia por suas economias accumuladas escassamente, e com sa
crificio em longo prazo, não deYe-se e,perar sangue frio e ca.lma. E 
ahi temos, Sr. barão, tumulto e desordem ! Yociferacões até contra 
e;;te pol>i·e velho, que tem muita ra�ugem, mas muito tiÍ10 o pre,·iden
cia, por isso mesmo que não deseja ser inquietado. 

llAn.. - Receios imaginarios, meu amigo ... A suppo:ição d'uma 
corrida não se realisará, de·de já lhe affianço. Yamos admitlil-a com
lndo. O que farcmoJ? Nada mais facil. Faremos face com prompti
dão a todos 05 compromisso3. Logo que reconheção a balela, de,ol
ver-nos-hão no, amc11te sua confiança. Em vez d'um perigo para a 
casa, dcparamoi com uma occa�ião de firmal-a mais em seus creditos. 

AL11. - Porem não é �6 L�to, Sr. barrw. Me�mo no que é relali
YO ao reombolsamento dos credores, seria diffiril, rn todos corressem 
a retirar seus capilaes; porquanto di-.:poni veis e cm caixa apenas le
mos quinhentos e sele contos, e o dinheiro em circulação não se reha
Yeria senão em parte e com grande desconto. O senhor conhece tudo 
i,io melhor do que en e ainda como se acha actualmente em crise o 
esta<lo da praça, o que difücultaria quac2-qucr transacções de empre.;-
limo. �Ias o que me assusta sobre tudo é o revéz. 

B.\R. - Um rcvéz 7 ! Como? Explique-se, Almeida e deixe estes 
ares mysteriosos. 

Aw. - O banco l\Iorcira & Sampaio da Bahia abrio fallcncia. 
Rut. (presto) - D'ondc o soube� 
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Ar�1r. - Cm naYio con:ignado á Ilanscradcll & f<'ox acaba de che
gar e troucc-nos o.;ta C'arla. (Jpresentn-a ao bal'lio). 

B.m. (recwmnrlo-a) -1fa,ta-mc dizer o �eu cont�úclo. 
A.r.11. -Sampaio fogio para a Europa, julgão, levando comsigo a

maior parte do que ha\ia. .A liquidação da ma ,:-a fallida redundará 
em pouco. Calcula o nos-o co1-re3pondente em 60 °/. o prejuízo. 05 
2.20 conto� de que é tlcvcclor á casa, licão portanto reduzido;; a sg, 
tendo-.,e a perda de 1:32 ! 

13.\ll. -1'\ão ha dtn·itla, foi um golpe L�EHperado. 
AL1r. -Tcrrirnl ! e mai; terrirnl ai:i<la combinado. com 05 boatos 

que correm. 
B.\R. -E fiem-se em lirtude;; o honra! O Sampaio fallir com 

fraude! O homem, a quem eu entregaria toda a minha fortuna em 
boa fé! 

Arn. -E agora, Sr. barão� 
ll.\R. - Indilforcuc:a, Almeida, a maior indiffcrcnça. Tenh.o e5pe

rança que não será nada. E como tenciono casar Lucia com o filho do 
visconde de Itapagé, �e o caso fôr de urgencia, lenho certeza que elle 
me auxiliará. Pretendo continuar a gastar corno o faç-o aetualmcnte; 
porque qualquer mudança no:; meus habito:;, traria desconfiança 
áquelle, que me veem tliariamente expeudcr como um millionario, 
De.;ejo lambem que no e,criptorio não fe vejão caras doentias e 'my
sanlhropicas. 

Aor. - Concordo com tudo, exccplo com as profusões. Econo
mia e o banco sahirá são e salrn da crise. E como maL, 1fada faco 
aqui, retiro-me, Sr. barão. 

BAR. -Se quer ver um homem que resiste impa,idamente á 
tempe.;tade, fique para a5sistir o baile. 

ALu. -Agradecido. Sabe que sou contra e3la Yerba de de.;peza. 
(Sae). 

SCE�A. V 

O bari'to só 

B.m. -O Sampaio ! 132 contos r lloje noee3::.itava de silencio
para pensar sobre tào gra\'e3 negocios! Sou amea<;-atlb de ruína. Este 
baile contraria-me realmente : 
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O mcsmu H Pi n,,cho 

U,\n. - E' o primeiro que rhega. 
PAx. - llorque :::ou o mais promplo no servi�o de Y. Ex. 
BA1L - Assim o considero. 
PAN. - Jil sabe da fal�a nolicia que circula? 
Jl.\ll. - Já, meu amigo. 
PA:-.. - E o que suppõe V. Ex.? 
13.\R. - Alguma vingança tacanha, presumo. 
PAx. - �Ias que póde ser de máos resultados. 
ll.\R. - Não acredito. Apanhou-mo com grande numerario em 

caixa, eventualidade qne nem �emprc rn dá. 
PA:-.. - E não snppõe Y. .Ex. d' onde possa partir a calumnia? 

Quem seja o autor ? 
ll.\R. - Tenho pensado, mas não acho nada que possa explicai-a. 

(Cumo ferido por subila ideia) Ah ! 
P.\x. - Descobrio '? 
13w. - Conhece um guarda-liHos por nome Alfonso '? 
P.\.:'i. - Um que dizem ser filho de\'. Ex.� 
13.ut. - Dizem. Este moço irmão adopliYo de Leonel, não seria

capaz de despicar-se por tão ignobil meio t l\lórmente, quando vota
me pouca sympathia? 

PA:-.. - Vai mal por ahi. Alfon�o é leYiano e frivoló, capaz de 
loucuras, mas não de maldade. 

B.\n. - ]�utão ... não atino. 
P.\�. - O Dr. Farinhas tem moli rns de ressentimento contra V. 

Ex.? 
Rrn. - Que cu saiba .. . E' verdade ! Desconfia d'élle ? 
J>.\:-.. - Tenho plena certeza ... 
Jhn. -.Como o sabe? 
P.rn. - Pessoa fidedigna referio-me que elle é um dos mai:; en

carni�·ados propaladores <la balela. 
Jhn. - Será porque neguei-me a pagar .2:000;:pOOO r.,., que exigio 

por ler �ocrorrido minha filha 119 café Pedro II, quando deu-se o ahal
roameulo? 

PA:,;. - Creia V. Ex. que é. O Dr. Farinhas é um medico refra
c-lario aos dcyei·es de sua profisfâJl, pe:-;simo ridadão, inimigo por ia
veja de lodos os talentos e celebridades, libertino perigoso á paz das fa
milias; e demais detractor ow.,ado e habil; é no que elle prima. 

n.rn. - Lance-o a dcri�ão publica pela J' o.: da r crdadc como fez
a Leonel. 
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P .\ :\. - Amanhã publico <loi..; artigo; edicioriaes rnb:·c a ca.-a de 
Y. Rx.., e ponho a nú a raiva <lo dy..;rolo Galeuo.

fün. - Fez bem. De:-de já contracto-o para continuar a defender
o;; meu . .; intere.:;rn::- banrario:-. Offerec,:o-lhe 4:000�000 por tu<lo que 
for rclali\'O á quc.:ilfio. Conrem lheJ 

P.\X, - PoL; nã o. V. Ex. sabe que tenho sido sempre prompto a 
serril o .  

1hn.. - �ão· me poupe o doutor, que apezar de diffamar-me, 
mandou-me pedir um com itc para o baile d'e.,la noute. 

PA:\. - Y. Ex. não ignora que minha penna, ora infiltra delicadas 
e �uaYe:- cssenrias. eomo quando rle !i-.:a pelo folhetim ; ora corta por 
almas, como o mais acicalad.: e calpello, na di::-i·ecçào d'um cadaYcr; 
ora lanc::a a pcc-onha, fere como a rntta herrnda do tupy ; ora ergue 
idolo:-; ao.mais êlc0lumbrante pcdc3tal; e dcpoi3 abate os, anniquila-os ; 
é o instrumento mai:1 glorio:·o, a arma mais tcrrh'cl d'esle rnculo ·? O 
que ::ão a .par d'ella os inYento_; de Armstrong, de Krupp, Comblain? 
Só clla reali,a plenamente o wtieta.� delectat do Ye]ho Horacio. 

R\Il. - E' uma grande neces::idade para o m;.indo. Ha tantos 
tralante:, ! 

P.\�. - Deixe poi;; o doutor [a minha conta. Farei rir ao publico 
e simultaneamente indignar-�c. 

SCEEA YII 

Os mesmos, o Dr. Farinhas e Vclasco 
' 

13.rn. - Sr. Ycla�co, doutor, saude perfeita? l\'ão1
Y EL. - A minha ó inyai·iuYcl, e a de Y. Ex. ?
lhn . (ironito) - Não é poí· certo corno a do Dr. Farinhas, que

tle, e di.:tribuil-a profnrnmentc rom o::; seus doentes. 
FAR. - Não é co1110 o pensão. O calor 1 O calor! E' um Yesica

lorio insuportavel ! 
B.rn, (ironico) - E' como a ralumnia, do11lor, e ao meu YCr é' pJe

fcrh elo primeiro á segunda. O so l não 6 tão ye,icante ... E a calum
uia ! ? �ão queima, só, tisna, e ás Yczes carhonisa. �ão 6, doutor? 

F.rn. - Conforme ... conforme ...
ltrn. - Eu desejaria conhecer a abali--ada opinião do doutór.
FAn. - O caso é gra, e, gra,issimo. Não �ei se entro os raios abm

zadoros do Yerão e o� assaltos de qualquer lingua Yipcrina, eu me de
moraria muito a escolher. E' dmidoso. 

PA�. - Tal ,·cz ficasse como o hcróe do celebre argumento de Buri
dan. 



YEr.. - Eu <lc,p�czo ludo que po.;sa i11<p1iclar-mo. Para cui<lado3 
o:tmJo�oh�. 

B.\It. -- Poi;-; cti doutor, considero os tlctractorc,, como e3scs rnpti-; 
1 1uc ú trai�ão dão o bole no incauto \iandante, e cujos dente:;, corla!1tlo 
cJmo um bi ,turi, dcrramão mortal �cncno na ferida. O homem para 
e ;lar om :--cgura,n<;a, tledai:ou=-lhc3 uma guerra inccssanle. A soricda<lo 
para ser bem orga,�i-ada <lC\'é dc,trnir lambem todos o, elementos de 
tle.;ordcm que contem. O.; dctractores pericncem ao numero. 

Ym .. - Comparou muito bom Y. Ex. 
F.\1\. - A. compara�ào é fri,an!e. 
n.\ll. - ..\. ,sim hoje propalarão na p1·a�a <1uc minha ca�a ba1ica!'ia 

e-lava a stt�pender'<H pagamento,. �ão 011rio, doutor·?
F.\11. - Ou, i o o defendi tomo Yerdadciro amigo. E dizem ainda

maj.-; que o Sr. barão é o autor da� <le;g.-a�a5 de Leonel. Tire novamen
te de dcfcn<lcl-o. 

P.\X. (sarrnxtico) -- I faz hem, doutor. ,\<:sim o Ozc;sem todo, Ião 
lcal�wntc. (Co111cr1io ci enlml' outros convirlrulo.�). 

lhn. - Com li"cnç:a. Yoa 1·e�ehér o, meu; ro1nidado,. 

sc1�\1 nu 

O:s mesmos mcno:s o barilo 

V1,:1,. ((1, ii:n crirdo qne pàs.,a) - 1).,io ! Traz-uo3 cer\'Cja. 
F.\I\.. - Para mim �orvcte,. 
V1�1,. - Ênlão, meu jornali ;ta, ninguem chamou-te ú rc.,pon�al)ili.,, 

da<le? 
PA'.'l'. � Porque'? 
Vm .. - Que mcmorht ! Poi., já te e:;quec:Bte do me.;Lrc-c,:;cola? 

. PA:x. - Ah! Leonel ó de bom na!ural. (O criado é11tm co,n wnn 
/J(l,lu{�ja) Tambem foi t1ma que.;tão do nonada. Duron algumas hora-; o 
pa.:;sou nrni3 depressa que as. modas pari ;iense:; . 

. VE!,. {rto criado) Põe sobre a mcza. ro.� Ire.� t'ÜO Sélllar-sc). 
F.uL (tomando 11,·n sorvete) - Se cu de ,cjas-se a tra1uformac;ão do

minha natureza, era cm sor\'olo5 . .. 
PA:x. - Ou u'uma lúrice que é arrnro do3 climiu frio3. 
F.\ll. - Qual !úrico! (Olhando co111 sorl'iso tlwcot:úro prmt relas

co) Julga que ainda a�:-im não seria sugado por alguma pai·a�ta? 
Y1�1 .. - Ora! Deixemo-no, de botani:-a. _\. scicnria não foi íril:i 

parn o� baile:;. Tratcmo3 ele outra coi ,a. Por exemplo: A' saúde do 
cx.-proíc i::-0 ...

F.\ll. - .\' mo :ma. 
I>H. - Parcc,sc1Htlli ,,
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VEL. - Bom Leonel l Deu-me grande3 lucras sem omfoino traba-

FA1l. - E não souberão o que lhe aconteceu? 
PA�. E Yi,;1,. - :Kão. 
F.\R. - E-;tá mal. A serie �e Yicissitudes porque tem pas:-ado, 

destruirão-lhe as for<;as e prostrarão�110 ba.;tante enfermo. E cerlifico
lhes que morre imprelerhelmenlc, pob te, e a criancice tle chamar á 
sua cabeceira o Dr. i\fascarenhas. 

V EL. - �lorrn? fütá tão mal ? �ão pensei 1 , .. 
PA:-i. - O que é a morle de urn homem, quando ha tnilhües fO

brc o planeta? E' facto diario e :-cm nenhuma conse1p1cncia parn a 
marcha e descnrol\'imento do gcnero humano. l\ão houve já quem 
calcula,;;se que por hora clão::so tre.; mil obilo,.;, pouco mais ou menos? 
Mal de nós, se por cada um c1ne tomua -;se, .abri-;semo:; o dique ás la
murias e pezares l 

V EI,. (bebendo) - Não conconfa. E' a unica ideia, com que não 
posso conciliar-me. Cauza arripios só a gente pcn5ar que vai ser de
vornda por hcdióndo� Yermes ! 

FAn. - Admittida a scn;;ação dcpoi3 dá morte, �eria um suppli
cio,.inexprimivel; �as como a morte é apena:; a 'Ôecompo.�ição da ma
teria que \'iria pela harmonia do organismo, o receio é pueril. 

V EL. - Coba e3tupida o ter-se uma alma unida. ao corpo! E não 
saber como será a separação ! 

FAR. (com ar de snpetioridade) - Alma e Deos são palanírorios 1 
PA�. - Velasco é uma criança, doutor; não -

r

e que alimenta 
theorjas de meninos e mulhere.:;? 

VEI,. - Repilo o que me ensinarão desde o berço. 
FAR. - O medico aceita t.ac3 absurdos por ve1xiades, porque quer 

ter doentes. 
PA�. - A impren ·a os publica, porque quer ter assignantes. 
VEL. - E o poYO porque crê? 
PAx. - A razão é intuitiva. Tambem os goremos precisão virnr e 

sustentar-se. Para bto assalarião soldados do pensamento. São os pa
drés que Yão pregar por todos os angulos da terra os dois princípios, 
que elles considerão como fnndamentaes para a organisação da socie
dade. O povo que os ouYe e nunca discute em seu cspirilo o que elles 
assererão sem provas, começa a crer peio facto de crer sómente, isto 
é, admiltindo como prornclo o que resta provar. Sem tacs prevenções 
nenhum gornrno subsi:-tiria, as desordens serião constantes, cada 
qual YiYeria ao talante de suas paixões, como qualquer salteiador ou 
pcior, porque elle mesmo está sujeito ao regulamento do bando. A 
exlslencia de Deos e a immortalidade da alma com o sequito de outras 
supcr::;tições são a mola de f{)do o mechanismo politico. Assim a con
sciencia e o rcmor:io cm unimos credulos lornão-se necessariamente 
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fillMs ; o. que demonstra tambcm que o erro á força de ser repcliáo 
cm algumas gerações passa afinal pela propria verdade. 

FA1t. - Muito bem! Pela sciencia que cultivo durante ,1inte an
no,, atte;to que em centenas de cadarnres dissecados, não encontrei 
ainda o fio de A.riartne· para de�cub1fr a celebre snb3tancia da alma. 
i'\cn lnun vesl igio,: 

PH. - Não amo a metaphN.-ica. Temo.perder-me-em seu intrin
cado labyrintho. Se toquei no a�sumpto, foi para cathechisar e.�te po,. 
bre Yela,co, que anda. com a cabeça peht lua. 

V1,:1.. -- Tudo é faU,o? Crenc:a;, sentimentoi;, nada vale1n? 
PA�. - Farfalhas ! 
FAn. - Conyenções l 
V EL. - Póde o homem fázer o qpe lhe apraz? 
PAY� - Sem dmi<la. li.a, o metpodo de-l-aber Yirer é'o ponto de

apoio que procuram Aschimede ;. Poucos o achão. Uns, anebatados, 
Yão term,inar �eu, dia-; n' uni carcern·; outro, dependem do mundo in
teiro; muitos vegelão e inconsciamente morrem. Mas com indepen
dencia e sabedoria só o jornali,;la, o paladino do, tempo3 modernos. 
�ão veem como eu, da caixa e do componedor, ergui-me ás mafa al
ta, eminencias ! ? Qnem atacou mai, l'ijamente imperador e ministros, 
deputados e, senado, barões: e marqueze-; e o;:; talentos de mais nomea
da dentro e fóra do paiz? Se quero dinheiro, cunho-o com duas pen-· 
nadas, cada individuo 6 uma mina e o mundo um erario inexgotaYel. 
Se quero dignidades, titulo;, e ;crero alguma,; linhas de sentido am:-
biguo. 

l(.\R. - E o medico? No seu orgulho. não esqueça aquelle que 
lambem com a pen na púde dar-lhe o pa ,saporte para a outra vida. 

PAN. - Papel de Caronte ! Mas esta out.ra Yida, dbutor, esta-· 
mos concorde,, é um mytho. O que vale matar? Nada, nada ab;olu
lamente. A Oagollac:ão no corpo Yivo, a morte moral na opinião, as 
sublimes doutrina, de E.;cobar e outros di ,cipulo, de Loyola que com 
a palavra envenenavão e de ,truião, não no e�pac;o de uma hora, mas 
com o prodigio da agua <lc Tofana e do elixir dos llqrgias ;: ei$ o poder, 
a supremacia cfo jornali�mo ! Porque a imprensa combate e ha de sem
pre combater a companhia de Jo.,;us ·? Porque· são. dois adversarios pu
jante�, rom as mo.,ma,; a;;pirações, o:- me;;mos de.,ignios; porque o 
mundo é pequeno para ambos; porque reinando juntamente, os actos 
de um nullilicarião o., acto:; do outro. Portanto o anniquilamento ou 
a absorpc:ão foi uma ncce.,sidade. Vence11 o jornali:-:mo - o jc3uila 
sem roupela cingio na fronte a estemma do triumpho, e goYerna a tia
ra, os rei:; e os povos. 

FAn. - Pro;umpção e agua benta ... 
P.\�. - O que seria o d-outor ::;cm o seu anxilío � Quem acredita 

o mcdiro? Não vô lodos o:; dia, os jornacs. pejados de elogios pela
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maior parte c�rripto, pelo proprio punho <lo, elogiado) com uma ,mi
gnatura. n. pedido? 

FAn., � Os charlalüc�. , . Eu nunca pro:-i ·oi do tao., catap\a-;ma:::, 
(Começa o baile. A inusicci tooci nuui qwdl'tllu1). 

VEL. - Tí\83 assurnpto; ::ão incligo.;f.o, n'um bailo. 
PA'.'i. (sorrindo) - Poi:-; doutor, amanhà nào terá calapla:--ma, ma.) 

um caustico ,iornalislico, e diga-mo dopoi; !-'.e na sua pharmacopcia ha 
algum tio effoito mai:3 podoro�o. VJimo-; ao bailo, quo é tambcm uma 
escola. N'olle est.udão-.:o os caractcro3 <lo.-de a ingcrtuidade até a por
Ycr�idão : o pudo1• abra<;a a impudiricia, a ignornncia acotorclla a �a
bcdoria, a mo<lo5lia dá a mão á fatuidade. Par a par dcsfilào O:-i typos 
mais discordo:;: cla113a a Yclhice com a mocidade, rnlsa o grotc.;co com 
a bolleza, etc. Vamo-;. 

RCEX.\ IX 
' 

Carlos tlo Sonz,\ c911c1nzi ndo Lncia pelo b,•aço 

C.rn. - V. Ex.. prefere a conrnrsa á dansa�
Luc. - Desejam faltar-lhe om parfüinlar, Sr. Cario.; do Souza.
CAR. --: i\Iuito ponhora-1110 a eh ,Lincta honra ... 
Luc. - Sentemo-no,. O (fuo tenho a diwr, não dovia ler testemu

nhas. Ei., o motiro por qne pedi algmnas palan-as cm troca tl'umt\ 
qltadrilha .. 

C.\H. - Estou ú, ordens do V. Ex. Ü<JtlCc�ige d'e.,te �ou humil
do �erYidor? 

Uic. - Julgo o Sr. Cario:; do Souza um homem do hem. pre:mndo 
sua dignidade acima do toda� n-- con'3idcra<;üc, ... 

CA1t. - Agrado<;o o juízo ·ra vornvel que V. Ex. tom a bondade do 
dispen::ar-me. Fez bem cm pen�ar assim, o rn V. �x.., enrontrou op
portuni,dado do por-me á prorn, mo.-trar-lhe hei que sei co1-ro,:;ponder 
sati,factoriamcnto a tão li,onjeira opinWo. -

Luc. - Poi:, bem, Sr. Cario., de Souza, seja franco; quao3 são 
suas protençõos a meu respeito 1 

C,rn. - As do um homem que a ama o nmora. 
Luc. - Aspira meu coração ? . 
C.rn. - Será a ;.mprnma felicidade! A plt'na satisfação do meus

mais ternos votos, se pudor c9nsegnil-o ! 
Luc. - l\las é impossiYol ! 
1CAR. - Impossivol '.? 
Luc. - Com peza1}0 digo, mas ó a verdade. 
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C\n. - Então .�o 1 , i"'.imJ <l'uma ill·1�ão. Y. fa .. não ro:·:·e ·pon
dia ao alfoclo immen�o que cu lhe rot,na? 

Ln:. - Sim, ante; que o :-:cnhor mc ilj>parc"c,;c,j,í Ctl h,ni.rc-on
sagrado to1la a minha alma. toda a minha C\i :Lcw·ia a o,1lro homem. 
De. de mui!o cu amam o'tl'c3:,;c amor q11c quanto mai_;; correm o, an-
110:,;, tanto mab ,1:, raizo� profundão. Yc, :-:ou franca, cm iw·ariaz de 
enganai-o. De que :-:cn iria que cu ao pé do; allarc, ro11rcdc.-�c-lhe 
minha mão e pro1mncias�c um juramento tão prólllplamcntc prvnun-
riado, romo abjurado pelo ron1\ão? 

C.\n. - So me fo,se tirito d11,·idar do que arabo de oadr ! 
L\;C. - �ão duvido! Olho para mim, Sr. Cario, de Souza . �ào 

encontra cm cada traco de meu ro,lo o to.;lomunho irrccu ;,l\ oi de mi-. 
nhas pal.t\'l',ls? :E paÍ·a que illudil-o? Tcri,l cu a coragem de ma ,carnr 
meu, aclo.; rom uma comedia? Com que fim ! 

C\1l. - Mas cu amo a\'. Ex.! 
Lur.. - E po;.,o amai-o, quando outrn imagem grarou-·c cm men 

c;pirilo; quando a Lenho prc,cnlc a ra1la in,tante que pa ::-:a. de dia e 
de noite, na Yigilia o no :,:om110? Quando é o pen ;amcnto de meu, pen -
samcnlo3, o iri., da o...:penrn<:a, a fcliridadc que me :--orri no f11luro? 
)lc;;mo que cn <plizo.)...:o c.)qucrcl-a, Sr. Cario..; de Souza. me era impo.:
shcl, não me pcrtonro mai., ! 

C.\ll. - E,que(a-o por piedade! E,11uc�a-o, não torne-me 11111 mi
sorarcl joguete, pois é o meu :;onho de ouro que Y. fa .. de-faz, romo 
por um mero capricho ! , · 

Lt;c. - O senhor me faz :::offrcr' Como podem meu-.; l.�bio, arti
cular a palarra que scrú para mim um punhal a ra�gar- me o :--cio, e 
parn o senhor o Ycncno a saturar-lhe a conscicncia? 

CA1t. - Tem razão. E e.,�c outro homem é. , . 
Luc. - Promctli �cr sincera, e sol o-hei até o fim; c,:;sc outro ó 

Leonel. 
C1R. - Ainda cllc? ! 
Lt;c. - Confessei. De i,ta da: s,m� prclenrõe., e Y0tar-lhc hei, 

Sr. Cario, do Souza o mai, profundo culto ... Admiro a, grande, co
ragcn.;; l (Rste1ulc11do-llic a m1fo} Offcrcço lhe a müo de amiga, j{1 que 
11ào pos�o olforcrcr lhe a mão de c.;posa. 

C.\n. - Quem póde o.-collrnr, :--ou cu. Quero a de o.;po::a. (Esten· 
dcndo a 1111io para e.çfreitar a ilc L11rin). 

L\;c. (l'Ctmltúulo o braço) - O :-:enhorqucr? 
C.\n. - Acima do conscnlimonlo de V. Er. ha o conscnlimcnlo 

do Sr. barão. 
L\;C. - E a dignidade, senhor'? 
C.rn. - A questão dcsloca-.;c; tornou se do amor-proprio o capri

cho. 
Luc. - Miseria l Eu odiaYa-·o, mas desde este momento, nem 

odio posf:o yotar-lhc, porque cllc occupa lugar; e o senhor nfto dcro 
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JH:m ao mcuo: como um e :pc�lro lcrrh cl. como uma imagem cruel 
atra,e,,ar o coraçào d'uma pe.,:-oa hone,1a. g ainda mah- unir meu 
dc,lino ao :-cu! O' 11ão pcu ou de rcrlo, quando Le,c lal \ellcidadc r
lfo que amo a Leonel, aquellc raracter ,nobre o puro que füllingio-lhe· 
o dc,ido ca-tigo, quando arrojaYa meu, nome pelas salas d'um bote
quim, eu, amar o senhor? �üo �e ronhccc ! Não de;-;�o do mo alto pa
ra cnnodoar-mc na , ilcza de um homem que JH'C\ alecc-::-e <la autori
dade de um pai contra uma pohrc mo<:a.

C.,n. - Y. Ex. diga o que bem lho npro1ncr; lenho uma couraça 
no meu habitual .-:augue frio. 

Lrc. - O' o senhor é ... 
C.,11. - Cm homem <1ue �abe lulnr e não e;-;colhe o;; - meio� par� 

chegar ao;; fins.

Luc. - E' um in ... iufamc ! Saia. (.Jpunt(l]ulu-lltc a portli do 
fundo â, direita}. 

C.,R. - O tempo reformará o ronccilo <licla<lo pelo rc:;scnlimenlo. 
Li:c. - Saia ... 
C.,n. (reli, andu-sr) - O Sr. barão re..tabelcccrá a paz entre nós. 

SCE\'A X 

/ 

A mesrnn e Aff.,nso (q11.P appnrn:e M porln ,lo {11pdo á PSf/ttmlo e assiste o
final da .vcena precedente). 

AFP. - Muito bem. minha innü ! . 
Luc. (correndo a elle com c/(asüo) - Alfon�o ! 
AFP. - Cm abraço ... Como e-leis, minha amiga? 
Luc. (1,omruulo-lhe as miio.�J - Como e,lá Leonel? E sua mãi? 

Estão bons, não é? Leonel falla muito em mim? 
A.PP. (triste, á parle} - Como dizer a ,er<la(,le l (Alio) Todos 

hon .. , Leonel só falia cm ti, Luria. 
Luc. - Ma.., <leve e:-:lar muito tri :Lc ! Pobre Leonel ! Tci11 sol

f
rido 

tanto! 
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SCE�.\ XI 

Q, mcsm'), e o barão (que ap71arece no f11,r,d 11 â esquerda, os v6 e vnn sepa-, 
rnl os) 

Bm. - Qttem deu lhe o direito de entrar n'c:>la casa? 
AFF. - Quem pergunta, porque o reiuor:-o entra na consciencia? 

Tal \'CZ �cja o mesmo perguntar por que um filho entra cm ca�a de seus 
l)i._lÍ, .••

n.\R. - Senhor ! 
AFF. - Fique tranquillo, Sr. barão; nflo é o filho de V. Ex. com 

a visconde.;sa de Aimbirc que �e acha prc-cnte; é o irmão de Leonel de 
_.\.lmeida que rem impolrar uma gra�a. 

llAR. - Em <1ue po,�o ::-er\'il-o ·� 
A.PF. - Abra a pri-ão de Leonel, Y. Ex.. póde.
Luc. - Sim, meu pai. (Cahindo-1/w aos pés;) é AITonso, é Lucia, é

Dcós quem lhe supplica ! 
ll.\n. -Não. 
Luc. - Oh! 
AFP. - Ab. ! se houvc:;�c J·uslka na terra.!' . 

FnI DO TERCEIRO ACTO 

' \ 



.ALICE 

( CO�TO) 

Elia tinha quinze annos, essa morena fascinadora de olhos ncg1·0�, 
tão negros - como seus cabello:-- cre�pos. 

Alraro, joYem e poeta, tão rico de scutimcntos quão pobre de di
nheiro, morria do amores por Alice. 

Ama,ão-.,c mutuamente; esses dois corações gemeos palpilaYão á; 
impressões do primeiro,amor: - c,sc raio dirino que se rererbéra na 
faco da niatcria, - es::;e pcrímne.do céu que desce no orralho das noi-
tcs ao seio das Yioletas do ermo ! 

)las ... como uma nurem cinzenla embacia muitas Yczes o céu cor 
de ro�a das alYoratlas de prim._nera, ullla barreira de ferro antepn
nha�;-;e á felicidade d'e.:;:,;as duas amantes creaLura,;, .o orgulho dos ho
mens cµ1eria afastar essa;; almas unidas pela rnflo de Deus. Ah aro era 
pobre, muito pobro, e Alice era a filha unira de um dos mais ricos
capitalistas de Porlo Alegre. 

; 

Feliciano de tal, homem de Yinte e oito a tl'inla annos mais 
ou menos, de negro.'.i bigode;;, 1Jince-ne.:: e colarinho� á todo o 
pa.mw; - aYe de urriba<;-âo que Yiora não sei de que província 

1

do 
Norte com um pergaminho, confiado na prepotcncia paterna, compral'
um dote, pode Alice cm casamento.

Yeudo frustrados os seus plano., na re,po,la ncgalira da filha cio 
t'ommendador Petlro de �Iagalhãe,, o bacharel não ue:;animou, ainda 
re,la-lhe um meio: explorar a ambjr:ão do com111c11dado1'. I--lc, rico o 
eilupiuo como os litlalgos tl'csta terra, - fidalgo, crn n1inialura � 



não' sabia como definir a satisfação que sentia em dar a mão de sua 
filha a nm doutor. 

- Um doutor ! ... dizia elle com os. seus botões, ora que final
mente posso bradar,- Burel.a! Estão realizado::; os meus sonhos doi
rados: - rico, - commendador, e o que é mai3 que Ludo - sogro, 
d' um doutor ! 

E, sem que consultasse Alice, começou a tratar do ca�amcuto, que 
devia realizar-se o mais brere possirnl; a noticia correu de bocca em 
bocca, e como não é de admirar ,algnem se encarregou de transmittil-a
a Alvaro. • 

Este, que não tinha um unico meio de fallar á Alice, qµe já não 
frequentava o collegio, e que por isto deixára de encon�rar-se com An
ninhas, irmã de Alrnro, de quem era con<liscipula, escrnren-lhe e::;tas 
quatro linhas : 

1 

« Minha doce Alice. 

, E' YOZ geral que Yais casar-ti} por estes quinze dias com um dou
tor que veio 90 Norte. Comtudo não faço-te a injustiça de crer em se
melhante noticia. 

Teu amante extremoso 

Alvaro. » 

Uma pilha cleclrira não produziria maior �[eito arrebentando a 
seus pés do que estas ligeiras linhas que requeimavão-lhe os- dedos 
inertes na occasião de lel-as, quernndo antes não c.omprehendel-as ... 
Alicé amava muito o desventurado A!rni·o para illudil-o; repetir-lhe 
a verdade ... - seria matai-o, e ella, era um anjo ! queria ser a 
unica \'ictima da ambição de seu pai. 

Il 

Quinze dias sfto passados. r 

Estamos no arraial do l\lenino Deos, o mais poclico arrabalde 
d' esta nossa bclla, ca1)ita1.· 

Quanta poesia ha n'aquella pequena igreja de architcctura gothica, 
ali tão perto da montanha ! ... Como sãp bellas af1uellas singelas ca
sinhas brancas á beira da estrnda - ahinitent�.; garças á tona d'um 
oceano de flores ! 

� s?Lr.�c�ite, que ainda ha pouco encurtava a franja qc our� de 
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suas fagulha� rubra;, já mergulhou de lodo a fron!c iw·rudida no t·río 
tópido das aguas. 

A lua - pallida pc:·cgl'ina de lodo� os tempo:- - ,ai remontando 
, agaro::amente o cimo da cordilheira do orie.nlc ... 

São ,ivü-Jlari<i.� I 
Momento rny::.liro, indefini\ el, <Jt:c rc;;umc o poema da C'ontrmpla

ção, o hynrno da� alegria:-:, a elq�ii1 <la:,; tri:;lcza,, ... 
lr a hora cm que a fronte ;-;cismador-a pcnüe atordoada de almejos 

e �audaclcs ... cm que uma lagryma perdida rola-nos pela face, e o 
cora�üo 110 impelo dos palpile . .; parcre qurrcr �al:ar do peito. 

Jit a noite rom o �cu cortejo de r,trellas de enrola o rnn hrial de 
::ornbra:; pelas campinas; e o laar, bnlcndo cm cheio nas \iclrac,:as <lo 
templo, abre a gruta do, 111ystcrio� q11c povoão as horas <lo ,ilcncio .. 

Alice C3tá tri;.;tc e pallida; pelo bt'aço do uoi,o, a quem rc-ponde' 
tli:-trahidamcn!c á� perguntas <1uc lhe são por ellc feitas, ella procura 
alyumn d'cntrc a nll!liidão ... 

Es:-c ali1uem, uaturalmcnle, a mimos1 lei!0r.i jú ad, inhou?. . . . . 1 

sim, nào cnga11ou-sc - é Ah aro, 
Alice quer Yel-o aind;\ uma ,cz, dar lhe o seu ultimo sorrirn do 

, , irgem, depois ... Yai entregar-se re:-ignada a um homem a quem 
odeia, - e;sc qne e;lú a seu lado: - o bacharel Feliciano. 

Oh ! como dm c:-cr lri --te o - adeus da donzella a todo-; o.; �onhos 
da moridadc, a todo:, o:, <'nranlos sublimes-do primeiro amor, <tuando 
,ai dtu- a mão a urn l1onw111 a quem não póde dar o corn�ão - que 
jú lhe nrto pertcnrc ! ... 

Pobre Ali"e ! 
Tão bella ! tão jo,�m ! e tão soffrcdora ! ... 
. . . . . . . . .

Pedro de Magalhães, ln ainda c,i,te.:;, e bem pod:} ser que c,ta:,; 
linhas clwgucm ás tuas mão:;; se por ,entura a:-:-in1 a.rontcrer, não 
pa&;cs por alto este periodo, não, rommendador J>edro de l\Iagalhãe .. ! 
deYes lei· o, relei o; - pois esta:.; linhas são traçada'- por quent tem o 
desespero na alma, a malcli�ão no·, labio.- e a indigmiçüo na ron::ricn
cia. 

Julgas que um pai póclc <lar leis ao coração de um !ilho? ... 
Louco! que nem �onlia-; o quanto é hediondo o C'riP1e que rom

mettes cm querer embalde sufforar o affcr!o que cxpontaneamente ir
rompeu elo corac;-ão de tna fil\1a l Es�a pobre innorcatc que immol,He 
aos omopci:; fatuos que de$lumbrão-lc nas lro, as tlc tua ignoranria ! .• 

Louro ! lrc:; ,ezes louco ! 
Sujeito aos prcrouceilos eslupi<los de uma iOCiedade egoi 0ta, qne 

lntlo cx.ige, ludo quer; e nenhuma· razão -- por mai.; logira que ::.cja 
aclmitte, nenhum �acrificio - por maior que seja agradece ; automa!o 
que lc rnoyc,:; á ambiçõc.., malditas, á sêde de méros nada;.; que te rc:-
rnra a ai ma ex léril, dei \as de a pertae a mào mm hn a do pcn�ndor 

. \ 
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m01lc to r não córa, ao !irar l<,� chapéu a c.-;::-c homem alnti$carauo 
- <111c procura encobrir n'um pergaminho a-; lendas nrgrai- de um
pa.,�ado de infon!ia ,, a série uumero;;..1 de a, cnlura-; !ôrpe:s ! . . . Oh !
l>cdro <.!e )fagalhãc, ! ...

)fa., ... e.-toa ,i;.ghdo; cu te pcrd0o tuclt: - lu é, commcndador. . 

. \lir-e dirige �-e ao !cm1;lo. 
Ao lr:Hi-;por o.; umbrac . .; dara ·'a tio Senhor, H}U:- olho-. dc3prendcm 

um turbithüo de raio,, �·ctt.; C'-abello, �-oitão uma c-huHl de perfumes! .. 
Todo-; o . .; olharc; , oh cm-se como que .attrahiclo;.; pelo i111an de �cus

encanto:. ' 
Oc de o 11c1it-i!lai1re de l11nc;a ao ,elbo de lnl'liiO; da ,.oquctr de

t:·czl' nm10.- al0 a , elha de rnantílha, que tão apropriadamente o ,ulgo 
appellidou - !,r:rr:ta, t<>1Ja,; a, cal)(":a . .; YOl!ào-:-:e ao mc.;1110 tempo . 

.\.lir·c nada d'i ,. o no:a, pvi; al[nn de �cus rcn�amcntos c�tarem 
bem longe !.!'ahi. cm qualquer pai·tc <(l!C fos. e, :-:ua hcllcza pcr<'grina 
drnnw,a a attcncào do audi:01>io. 

Dil'igc-::e ao ,\Har da Yirgco1 da Conccic:ão, e, dcpüi, <le ajoelhar, 
entreabrindo ª" petaJa; mimo a, do, tal,ios dc-.prc11dc do I yrio de sua 
llocca .B ,ozt, �uad:-�imai, de uma prcrc de moc:a. 

De reponte . .. �cas olho,; encontrão-: e rom o, <lc A1111iuha..; <JlH\ 
ra�o, de lagry111a", n'aquellc i:blanlc dc,prc11<liào-:c do Chri:,!O dç 
marí1m que tinh:1 ú sua frente. 

- Anninba-; ! murmurou Alirc ao QU\ iclo da irmã de Atrnro; as
luas lagrymas de. c,perão-me ! como mi leu irmão? oh! como está cl
le � ... Jla tantos dias que o não ,{'jo ... dc.�coníio ... oh ! Anninhas ! 
.\lrnro soffrc, nno é a,�im? ... el�c c;lú enfermo, não m'o negue..;, 
cllc corre tal YCz perigo? ... 

- A· lua, pahnra, �i'lo o eho d:i, que á pouco munnurci ao
medico que dci:-.eí à sna calJcc·eim; .\h aro �offrc, soffre muito, coila
<lo ! 

A' todo o in::lante tu thc preocupas a mente agitada ... murmura 
o Lcn nome 1w dclir:o da fchrc ... beija o teu rctralo que aperta con
tra o peito tom dc-c:pero. E �e o Nrnç:.a�o o pro-lra por minuto:--, ain
da a,� im iCu:- labio, �<' cnt1·cabrc111 para repelir leu nome . ..

- i)fou Deus! ...  rorào a., palavra.,, de .\!ice ao cahir �cm rnnti-
dos no asrnalho do templo. 

Lcrnraril-n'a cm brac;os ao earro que e ·La, a ú poria. 
E' noile rC'rrada. 
O carro de )lngnlhãc,, jHl\ado per fugo,o., n1, ali os inglczes, parln 

á loda bijda; dc:�apparcc-c na 11u,c111 de pó que dci'.\a após si, �cmc
lhanle á rar,n ana que perde : e na Hl:-lidüo do� arcar.� <lo Sahara . 

\ 
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O sol vai declinando ao occidenle. 
O rio é sereno - porque o céu ó azul ... 

,As virações do crepusculo coutão segredos ás flore:; .. . 
As flores entreabrem as pelalas ao sereno do céu ... _ 
As harmonias que sobem da ·torra parece que murmurão - Ave .• 
E as sombras 9ue descem do jnfinilo ropelem - illatia ! ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Offereço o braçe á leitora e com ido-a a irmos até a casa de Al
varo. 

No fundo do leito o inditoso poéta espera o derradeiro momento 
que se approxima . . . , 

Anninhas, àjoelhada ao oratorio, soluça abraçada a.um crucifixo 
de madeira, 

Luiz, jovem amigo do enfermo, scbma aos pés do leito. 
Entra precipitadamente um rapaz da ca�a de Alice, e, sem sauílar 

pessoa alguma, entrega um bilhete a Alvaro. 
Luiz corre ao encontro do portador indiscreto, mas ... é tarde . 

. Alvaro lança mão do papel, insta para que tragão-lhe a véla que está 
sobre a commoda e começa a ler o conteúdo. 

Entra o médico. •
Alvaro quer acabar a leilura mas fallecem-lhe as forças ... sente 

embaciar-se-lhe a vista ... cahe estendido sobre a cama, chamando 
por Anninhas ... 

Luiz quer traduzir o estado do amigo na physionomia do medico. 
Este toma o pulso do enfermo, e, vendo que aquelle coracão de vinte 
annos já vai deixando de palpitar, pede uma véla . . .

• · 

Depoi's ... - Anninhas desmaia abraçada ao cadaver ainda 
quente ... 

Os gritos partidos d' esta habitação de lagrymas desperlão a curiosi
dade do Dr. Feliciano, que n'este momento volta da igroja em compa-

nhia de Alice com quem acaba de casar-se. 
A pobre moça recouheçe a casa ... apeia-se do carro, entra, e ... 
De leve, minha penna, muito de leYe ... 
lia scenas tão sombrias, tão negras, tão trevo:-as, que a mão os

cilla e a penna quebra-se horrorisada ao transmitlil-as ao papel 1 . . . 
Alice ao ver o cadaver de Ah·aro sentio as labaredas do inferno 

no imo d'alma. 
Quiz fallar ... - tinha os dentes cerrados ; quiz dar um passo -

cahio ! ... 
l\leia hora depois, quando tornou á si, quiz chorar ... - mas já 

uão tinha lagrimas l ... 
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Então, depois de contemplar o marido de alto á baixo, olha para 
o réu, quer murmurar o nome <le seu pai, e ... irrrompc-lhe dos la
bios uma gargalhada eslri<lenle.

Enlouquecera! ... 

' 
IV 

(m mez depois, uma multidão de hoí11cns de casaca apinham-se 
ás portas ela calhedral. 

]�nLrei na igreja em compa'nhia de um amigo; os padres canlavão 
em redor de uma eça illmninada, sohre a qual estara um caixão 
aberto; approximci me, e .... quasi recuei: - encommcndaram 
Alice 1 

Tres mezes depois o Dr. Feliciano unia-se pelos laços matrimo
niaes á Exm! Sr.° D. Luiza de Aguiar, milionaria viuva do estan
cieiro Aguiar. 

O commendador Pedro de Magalhães, vim ainda, e cada vez mais 
gordo; um tanto pezaroso, ó verdade, porque não tem cm sua familia 
- um doutor.

Mt:c10 TmxllrnA. 

Julho - 18i5. 

, 
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A TIA 1N IIA DA SO lTE 

( CttlEUS Cl:.\:\Jll!'!.OBli::> L. U. e.) 

Tu {n uma i:oeiica flor que cmbal�uma'> o ar de suaü,. imo e em
briagante aroma, delicada o mimo::a rcC'cia . .; a luz que !e ct·c ·ta e mala, 
prcforc5 as trc,as para ,e>.hibirc..; o.; tens the.,ouro., e dure, expansão 
áo� teus ca to: amorn, 110 dlcnC'io o e;·mo. E,11era;-; <Juc o astro , Í\ l
ficadur s'e ronda no horisonte, quando o ,éo crcpu,.;cular cobre a l'C· 
�ião em que habitas para preguiço amonte lc, anlares lougas pelalas e 
palentearc..; o Leu magc 'to o ninho e :-:oneres ª" doces bri:::as da noile. 
Batalhões d'e.:tamcs, como e. eram:; ol.Jcdientc,, rodeando a suHana fa
, orita, languidameule se agi'upão e qual mah pre,suroso almeja dat· 
rnlnpttw.�o .. beijo.-;, para derramar o focll!:d,rn!o pollcn, sem o qual o 
pi-lillo não pódo gerar a $Cmcn!e e preencher o grande my.-;tcrio da 
-crea�ão, a propap;nção da o.,pedc.

O stygma do pi..;tillo ó terminado por g;-an<.lc numero do braços ligci-
1'amentc curYado-.,, que em suuYe, am!Jloxo.; s'cmbalào com as anlhéras 
e n'o,:-e inebriante cxta�;e pas�ào-::-c hora�,. l_;ma 11ou1 pha�o Yai succc
<lcr, o stygma depois ,de ler nb ·onido o pollen fecundante o trn.nsmilto 
ao O\ i .lrio, e o.-; onilos que alé c,�-c momcnw crão qua� i inerte;; adqui
rem cnlfro mais <·on, i-;tcncia e Yitalidadc, o ombn·ão, ni se de.:cnrnl, on
do succes�iramcnte, alé que o o, ario ad11uiro • o caracter proprio de 
frneto; o pcdunculo caiicinal o cnrolYe e apre onla o aspecto de ,crda
deiro frnclo como se , ê no C:go e na banana. Todos os fructos dos · 
Cadus são romc-,livci-; o do )�abor agradaYcl e mucilagino::o. 

A Rainha da �oile ou.flor do Uailo como lhe ehamüo é uma das 
'mnís intcres:--antcs e"1,ccics da familia-.; das l'rlclcas não ::ó pelo lámanho 
e delicadeza de sua� flores como pelo sua-.c aroma que c.ilialão. 
Os caules carnoros tão cylindricos de ciuco aP�ulos ol),tu�es ornado3 

' 
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l, pc lli<'·10� e :piuh') · .. \: flo:c; iio � ·J.:,,l!, r:im a !li, i fll) anl,�;·ior <To 
'li perianlho nmarella e a c,1c.-iJr hrm1ra; (·vmcr·fto ,, ah i: dJ; · ci; 
ora, da tarde em diante. tc;-minando o de abro"hamc.110 d,l, no, e ú-
J.;c ela noite, fochão-... e· dcpoi-; para não :--e ab:·ircm mai,; o rhciro ú o 
,, uma mi tum de bauuilha e bcnjoim. 

(.) ,.atire da !lor ou an'.c;; o rcccptal'ul0 6 longo cm fo;·nrn de pe
hmrnlo, cyliu<lrico cubc:·io ele folio lo; lin�arn · e pcllos (·omprrtlo,, cm 
·'ld,1 a sua ex!en::-ão, di,per.-o, regularmente e cquidi lante.;; u, se;;a
l,1, :-:üo lincare.; lanl'eolada.; na ponta, i'obrci>O la em d\rn, o:·(fa::..; e
lllab. A corolla 6 branca e polypctala, pcla\a-; cm daas o:·dc1H. O,
,•-tamc., :=ão cm grande numero enchendo o i11:crior da ílor, iul'c1·trs
ri;·cularmente no tnbo calirinul e lambem na ba...:e das pela la-;; a, a1:
thúi'a:; gâo pc:1uena ,, prc a� por uma C\lre111idnd0, o-; filete· que a::.
-.1t::lentüo �ão comprido-. O pbtillo tem nm romprido. :-tyletc Lcrrninn.
do por um gtygma de dezoito a vinte di, i;;õe,, lilamento.;a ;, curta, e li
:,:ciramentc cunada,.

O ornrio é infc.-o O: o fruc!o poly.-pcn�o. 
I<'lorccc no Ycrào. 
O rercu-; oa ca<'lu, grandillon:, é usado !ia homToma!hia e lambem 

por alguns medico . .; allopn!ha..;. Prc:>arn-::e rom a.- lloro� uma !iuturn 
11uc s'cmprega nas moleslia; de conv:ão .. \ ti1it,1ra hommopathica prc
panHc com 1 parte de flore; e 10 de alcool a DOº ce11ligrado,; a !in
hra allopathiC'a p6d2-;e preparar mais con:?entratht com 1 parle de no ..
rc:; para 5 parle., d'alrool a 80º centigrado�. 

Segundo um ligeiro ex.ame a c1uc pro�edi a; flore; <l� ccrnu..; contem 
muita albumina vcgotal maiato de cal e pcrtinu. 

1 
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CARTA 
\ 

A HILARIO RIBEIRO 

Pcde3-me um juízo sobrn o li\To que apre:;cnta3 para sub3tituír ao 
Terceiro li,.:ro de leitllra do Dr. Abílio. E' uma quc:-tão ele interesse 
n�ci?nal, de grande alcanre cm seu:; cfTcilos sobre a inslrurção na pro
vmcia. Portanto o:; sentimentos da amizade cmmudecem diante da 
YO� da justiça. Deixo de ser amigo para ser juiz. l�mbora o aresto te 
seJa summamente fa,oraYel, a Yerdatle, n'um a:;:mmpto de tanta monta, 
é uma virtude para mim que rou e.;tabclccel-a, romo parn1li que de, e:; 
aceitai a. 

Não tomaria semelhante encargo, se não conhecesse perfeitamente 
os doi;; trabalho3; o Terceim livro na pratica não interrompida elo ma
gisterio, o teu pela leitura que acabo de fazer! Do confronto de ambos 
vou deduzir minha opinião. Poderei por , cntura errar; ma, defeito ue 
comprchcn�ão, raciocínio, não intcncionalmcnlc. 

X um Ih ro para o ensino primario, a eÀpcricncia de dez annos faz-
me reclamar as scgui11te3 concliçõc-; : 

Deve sempre começar por e�tud<H facei.; e allrahenlc.;;, que pro
grcs�iva e uuasi inscnsi \'Cimente se tornem mai.; serios; e c.;le� c4udos 
di-;trib11ido� cm liçõe;; ou capitulo;-;, que cm e.,cala gradath a irão abran
gendo assumpto mai, eopioso. DcYc seguir o systhcma mai$facil e usual 
na orthographia da, palaYras o nos acccntos pro�ouiros. 

Deve emfim ser de extensão mediana. 
A razão <l'isto é oi.>, ia. 
O livro é para crianras, e n'ellas prc<lomiua a scusibilida<lc. O 

mundo externo é que a-;· a[ecla; o que é concreto, experimental. O 
que ó ab3traclo, sy1\thclico, symbolico é uma , crdrdeira tortura para 
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., infancia. Os ·phenomenos e factos do ser pensanlo passão-lhe no 
iüro inli�no Yaga e indecisamente. Entro olla e a rnctaphysica ha de 
•ermeio longos periodos, corno entre a manhã e a noite, E' e,sta a

7narcha natural da ex.istencia do homom, que em cada lJhase apresenta 
" predomínio d' urna faculdade. 

Por i.:ito aplainar o terreno, destruir o, óbice., inaccessiveis que se 
:�sLacão sempre. no., primeiros tempos, quando clla passa dos b1'incos 
:a infancia para a escola, onde Yai lidar com 3ignaes e caractéres de 
··ura conYenção, é, a meu YCr, de summa importancia no en,ino pri
. iario. O., livros deveráõ sempre attrahil-a pelos assumptos adaptados

seu eulendime.nto, e a leitura tomar-�e-ha de swm� de-lise. A ima
.::inação que então superabumla é o melhor ongodo para fozel-a tra
.,alhat·. 

Poi'qne el.Ja �e extadt\ ante as rn imózas creaçDes de Schmid e de 
\nderson? 

Porque a hi�to1fa exposta no cstylo ílorcnlc o simples de Campe e 
Berquin agrada-lhe sempre? 

Porque os comprehende, porque n'aqueUes contos e pequenas nar
atirns-depara suas proprias ideia:-, o mundo tlc $Cus sonhos, o perfu
,ro de suas phantaiias, o extraordi.nario, o mara,·ílhozo. 

Satisfaz o livro do Dr. Abílio a todas Mias condicões? 
Não, como passo a demonstrai-o. 
Quanto á primeira, vê-:Se que irrn:wteo a ordem natural, partio do 

Rais difficil e escabrozo para o mais facil ; collocou a montanha antes 
la planície. 

Começou pela historia natural, onde a extensão e aspera pronun
da das palavras-e termos technícos trazem até ·dissabores para as mes
mas pessoas que a ..estutlão, como aqucl1e conde de Charney n'uma 
.. bra de X. Saintine. 

P.alavras tae3 como: caryophiladas, synantereas, .solaneas, con-ife
·as, echinodermos, malacoclennos, ara eh nicles, osteopterygios, e cente
nas ·de outras, se são para 'OS homens de sciencia de pronunciação la
horióza, constituem um focessanle tormento para os orgãos ainda pou
"º exercHados -do menino que faz esforços superiores pal'a bem expri
mi r-::-e. 

E de passagem observarei qtie na classificação fci!a ha palavras 
que nem são de cunho portuguez , como : batracianos em vez de 
hatracfos, -ophid-ianos cm vez de ophidios, etc. e grimpadores que é 
exotíca e desnecessaria. 

A continuação do Terceiro lim·o, excepto rnros senões, é plauzi
vcl, contem materia doutrinaria e conYenrentomcntc preparada alé o 
ponto em que exhibe modelos classicos da lingua portugueza. 

De que serrem estes modelos 1 
Duvido que scjão para a criança que acabou de ler o Segundo livro 

e contínua e ainda continuará a fazer exercicios de leitura. 
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Trechos do padre Antonio Yieira, Jacintho Freire, lleitor Pinto, 
etc., tem eminente lugar n'um curso de littoratura, concordo; senem 
para abalizados escriptores e doutos que querem aprofundar seus co
nhecimento., da lingua ,·ernacula, que já a sabem e a manejão com 
perma ; mas para o espírito pueril alfeito ás formas actuaes do porlu
guez, ha uma immensa barreira : a phraze do passado, a crosta do 
qninhenfü:mo. 

Que interes�o tem para o infante que brinca sobre uma montanha 
no centro da, terra,, a rocha incrustada de conchas e fragmentos os
mos do peixe�? 

O me�mo que um rnrmão tlo padre Antonio Yicira ou uma pagina 
do llcitor Pinto. 

E onde súa intelligencia não !obrig:t nioi i, i) de atten�ão, vai o sabio 
e-;merilhar o.-; fa.;;to::- do mundo e o; fa lo;; lia iingua. E !alrnz ollo pro
prio vá um dia deslembrado do qno lera no:-. banros e.scholastico:; l 

Quanto á segunda, o Dr. .\bilio �ali faz ainda meno:-;. 
Pelo �eu spthema orthographico dilficulla-;:c mais a leitura. 
Porque escre,er o adjecti \'O - caros com eh: rharos, quando nem 

me.-mo as:--i�te uma razão ct ymologica, pois o:; proprios latinos escre, ião 
indilfcrentemente? A criança titubeia sempre ante as palavras : cha

ros, charidade, eschola, echo, etc., escriplas com eh, pela alternati\a 
ele escolherem a pronuncia de x ou k. , 

Analogo raciocínio pócle fazer-se relalirnmenle a outras formas e 
processos que ahi se encontrão, como o uzo do e em: poncto,ponctua
çâo, juncto, e outras, onde esta lettra é uma excrescencia. 

Na lingua portugueza, onde não ha um diccionario de academia, 
como na França, Hespanha e Italia ; onde cada esoriptor tem hoje uma 
orthographia particular que muito se affasta da etymologica, eliminar 
o mais que fôr possível as lettras ociozas, 6 de importancia real, mór
mente na questão do ensino. Aqui concordo com a opinião do
eminente grammatico brazileiro Sotero dos Reis sobre a liberdade
que lemos de seguir um systhema orlhographico conforme as
difforentes evoluções que soffre a linguagem sob a acção do tempo, a
que eu ajuntarei a acção do clima, que exerce poderóza influencia nos
orgãos phoneticos, e a acção da conquista que quazi sempre traz a ho
mologação de raças diYersas. O Brazil, onde se falla um dialecto do
portuguez, é um exemplo YÍYO.

Quiz o Dr. Abilio estabelecer um systhema orthographico, unifor
me, fixo, fundado nas origens? 

Não; porque ha palaYras em seu livro, como: gota, mam,ifero, que 
então serião escriptas assim: gotta, manimifero. 

Foi no entretanto sua aspiração, como o demonstrão os vocabulos 
começados em en, como : envolver, que elle escreve com in, reduzio
do-os á fórma latina. 

Porem esta tendencia tão manifesta não concorda .de maneira )1-
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;:uma com as doutrinas e principios que elle proprio proclama nas íu
'.'Oducções de seus livros. De todos os methodos é este o menos racio-
1al, e consequentemente o mais complicado para intelligencias bizo
,has e incultas, para o tirocinio da infancia. 

As fórmulas etymologioas tenho para mim que são pezadas cadeias 
�ue entibião o rapido dezenrnlvimento do espirito em seus primcinr.; 
�rorços para illustrar-se. 

Os proprios romanos recouhecião esta .verdade, e Augusto, o pro
.ector das artes e sciencias, o contemporaneo de Virgilio, Horacio, Ci
�ro, Tito-Livio, Tacito, Plinia, homem de apurado gosto e fino tacto 
;ne conseguio gravar �eu nome no frontispicio d'uma das poucas epo
as litterarias do mundo, assim o pensa,'a. 

Diz o Dr. Abilio no prologo do Terceiro livro, tratando dos ac
entos 

« N'este ponto muita razão acho nos inglezes, os quaes de sua 
'..nguagem eliminarão todos o::; accentos. » 

Semelhante asserção é prova da ignorancia da indole tão differente 
las duas linguas. 

O inglez formado principalmente de elementos latinos e gothicos, 
ta pronuncia não herdou as feições caracteri.;ticas de seus progenito
,· ,. Como accentuar-se-ião as palavras goal, line e linen, que se 
ronuncião dgele, lciine, Unine? 

Se o accento não sen·e para a quantidade prosodica ou valor tonico, 
lo sei qual a sua utilidade. 

O inglez não tem regras fixas para a pronuncia de suas vogaes e 
.phtongos. Possue vocabulos que escriptos tem·menor numero de 

- , llabas-do que, qtiando pronuncia�os, e vice versa.
Para accentual-os, tornar-se-ia impre3cindivel crear um novo sys

.Pma de signaes, como fazem os diccionarios relativamente a sua
:onunciacão.

O quê no inglez é natural, em nossa lingua seria defeHuozo, con
:-afeito, confuzo.

Porque o Dr. Abílio ha de e3creYer a conjuncção mas e o qualifi
,tiYo más, da mesma maneira? Acazo é identica a vibração· da voz
, a de mas e no á,dc más? O som não é feohado em uma e aberto
n outra? Sem o descrimen não temos a dezordem?

Que differença estabelecer-se-ia entre as trez palavras : sabia, ad
. · f'tivo, sabia, verbo, e sabiá, substantivo, sem o accento? Entre:

-ra, prepozição, pára, verbo, e Pará, substantirn? Entre se, sê, sé?
Porque não omittiria tambem o til que é o signal graphico de na

-alidade? 
O homem de espírito culto despresará o accento ; mas póde fazei-o 

J mesmo modo a criança que tacteia em trevas ? � 
Não é uma lucta diaria, continua para acertar com as inflexões 

:-oprias a cada palavra que articula? 
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E no entretanto com os dois accentos circumílexo e aguuo, e um.t 
pe1ueua explicação fica ella senhora de todos os segredo:; da pronun
cia. 

A meu ver n'um livro escripto exclusirnmeate- para a infancia, 
devia-.se ter em Yi:,ta o :seguinte: ,b palavras grave -; que formão o 
grosso dos glossarios da liugua, Yirião sem accento, ex.cepto u'um ou 
n'outro cazo para CYitar equivoco;;, como em: acerto, sub�tantivo, 
acérto, verbo; as agu<la5 e cxdruxulas, que constituem, mórmenlc a 
ultima cla,sc, diminuto cabedal, o trarião sempre. Tambem não posso 
concordar com a sub-.lituição do diphtongo ão, posto que breve, por 
am. Sei que egregios talentos escrevem a5sim para discriminar as 
dezinencias -dos Yerbos, que ora são longas

,. 
ora graves, conforme os 

tempos. 
Se a reforma não incorresse em c1To, serfa utili:;sfma ; porem, não 

�endo identicos os sons de ii.o e ain, foge-se de Charybde e cabe-se em 
Scylla. Quem dirá coraça1n cm ,·ez de coração, sótam em vez de sótão

,.

mam em vez de meio ?
Qu.anto á terceira condição; arh.o o Terceiro lii:ro extenso de mais .. 
Contem 432 paginas. 
A longura é lambem uma cauza do tédio e cansaço para a criança� 

por mais bello que seja o trabalho. A variedade é um deleite, não s6 
para ella como para o homem. « A variedade deleita», dizia a anti
guidade pela voz de um do:i seus mai-; e.;timados poetas, e esta verdade 
será sempre nora, porque decorre da propria natureza humana. Eu, 
se tircsse de escrefer para a infaucia, em vez de trez ou quatro volu
mes que fossem necc-.sarios, e.screveria oito ou doze .. E' um grande 
dia para o menino aquelle em que pasrn para outro livro. E Jnuitas 
vezes, não sendo pojsi rei, em ri ,ta de seu adiantamento \'agarozo, a 
passagem que elle pede e pela qual ilr-i)lc, lenho-o ri,lo de gostar-se 
do e;;tudo e de bom que era, tornar--e máo estudante. 

O Dr. Abilio no Primeiro lirro e 110 Segnndo poz em pratica os 
principios que pregara, cxceptuando apena, o que é concernente ao.:; 
pronessoc; orthographioo;; e prozúdico�. 

No Tercciru ficou muito a quem do que e,perarn---e. 
Puz em releYO O<i defeito:; de melhodu e de fórma da obra. 
Vou apre:'entar defeito . .; de ordem moral. 
Sob e,te ponto de , ista o que ,ê-:-e no Terceiro lirro? 
A vaidade apregoando-se por seu proprio punho. A interyallos 

surge um elogio ao Dr. Abílio, o primeiro homem do Brazil cm materia 
de instruc�ão, o nec plus itltra do magisterio na opinião d.os set1s apa
niguados. Elle proprio não se esquece de atirar á tela da publicidade o 
o bolo com que conlrilluio para a e.;tatua de José Donifacio ! 

Graude preceptor que préga tanta<; doutrinas differenle5 dos exem
plos manife�los cm um trnbalho para o ensino da mocidade 1 

E' a midade priuci pio de educação? Ou antes é um Yeneno que m(na 



e de.,troe? Se o instituidor é a sua consubstancfa';'ãO, como póde dà-
ri var-se d'ahi resultado proficuo para os educandos·? 

Ponho as ipterrogações. Os internssados que�profundem o:as§Ltmpto�. 
Sobre teligião não é somenos a censura. 
No referida livro ha uma lição dada no collegio do Dr. Abilio. Ou 

é um chamariz ou a expressão real do fanatismo. De qualquer modo 
as intençõea são pouco louvaveis e não são verdade., fundamentaes de 
pedagogia. 

Faço di;tit1cção entre ser religioso e tartufo. 
A religião eleva o homem, a beatice degrada-o, acabando geral

mente na mai.; repulsiva hypocrbia. 
'fambem é pro.picio o momento para por-se a seguinte que.;tão, que 

não lembrou ao autor do Terceiro livro, occupado ante;; com a espe
culação de seu negocio, do que com a.; condiçõe.; especiae.; do paiz : 

Na Amel'ica o ensino religioso deve ser da competencia da escola 
ou da familfa? 

Vem annualmente ao Novo-Mundo milhões de emigrante., de cre11-
ças diversas, e cada um continua a seguil- as pelo consenso unanimo 
de todas as con3tituiçõe3 que o regem. O., filho3 de.;cendentes dos co
lonos, cidadãos do paiz em que nascem, pertencem á communhão de 
seus antepassados. 

O estabelecimento de instrucção que tiver alumnos de varias sei
tas, deve impor-lhes o credo catholico, sem commetter um attentado 
contra a liberdade de cousciencia 1

Deve lezar um cidadãe em seus direitos? 
Sinceramente creio 'que não. 
A familia, penso, é a uuica competente. A escola apenas dezenvol

,·erá a doutrina moral que serve- de ·base a todas as religiões. 
A não ser assim, no Brazil erguer-se-ha com a intolerancia no en

sino mais uma barreira á homologação das raças. 
Confrontando pois o Terceiro litiro com o teu, o material que 

reuniste, alem de mais variado, selecto, util e agradavel, é sobremodo 
patriotico. 

[nstituidor brazileiro, comprehendesle que escrevias para teus pe
queno., compatriotas. O Brazil n'elle occupa um lugar mais di.,tincto, 
ua parte g,eographica e historica, nas monographias, nos seus homens. 

Se na publicação satisfizere.; as condições que acima ex.puz, tere · 
mo.; o melhor livro de leitura para as nossas aulas. 

E' esta a minha opinião. 

Porto Alegre 4 de Setembro de 1874. 
foi�MA. 

Postsr,ripto. - Publico e:;te juizo, meu amigo, mais para pôr em 
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rcsalto o modo pouco corte?, po;· que tratão a iustrucção da proYincía, 
do que pela gloria que eu possa esperar d'ahi. 

Elle nada vale. 
Lá vai um anno, e ainda tet1 pobre livro corre a venturas em com

panhia da apreciação rubrir.ada por mim, esperando uma decisão .... 
talyez no valle de Josaphat ! 

:Miseranda ínstruccâo ! 
E ainda dizes, aco'nselhand0--me, que eu escrern alguma obra para 

as aulas primarias ! 
Se en qúize;;se morrer mais rapidamente, annuiria. 
Quando lembro-me que o nosso amigo Antonio Carlos Bandeira, 

# querendo um lugar na escola normal, não o obte-Ye, elle, que por 
seus talentos e illustra<'ãO na côrle offerecerão uma cadeira na acade
mia, desanimo devéras 1 E faço o que devias ler feito, retraio-me, en
colho-me o mais que é possivel. ... Onde não ha patriotismo, semeia
se o trigo e nasce o joio. 

1 de Setembro de 1875. 
lnIEtd.\. 

I 



A ESTRELLA D'ALVA 

I 

Por entre os ,·idros da janella antiga 
E/la scismava enlanguecida e bella ... 
Além ... na rua, um ,·iolão gemia 
Aos doces threnos de canção singela. 
Depois ... a porta se entreabrio, e elle 
Beijando a moça a suspirar tremeu. 
Cerrou-se a porta ao estallar de beijos ... . 

E a estrella d'alva despontou no céu 1 ... . 

II 

Já todos dormem ; nem de leve a brisa 
Rompe o silencio que povôa a rua .... 
E, reclinados á janella, beijão-se 
Os dois amantes ao clarão da lua ! 
Ai! -o lampyrio prelibando a rosa 
Todo o pcrf ume lirginal sorYeu .... 
�Iab uma flôr- que sem orvalho pen de ... 

E n c�lrella d'alrn a scintillar no céu ! ... 

' 
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lII 

Desperta a aurora ; -os passarinl10s trinão 
Esvoaçando no vergol �ombrio ; 
Tre1nem as auras osculando as flôres, 
E hs ondas correm a brincar no rio. 
E Julieta á frouxa luz da alampada 
Dorme nos braços do feliz Romeu .... 
As horas vóão .... os amanles dormem .... 

E a eslrclla d' ai rn a desmaiar no ·ceu !. . , 

1875. 
�h;cro TE1xEIRÀ.

ELLA 

Quando tu tranças, querida 
A tua perna divina, 
Para calçar a botina, 
Onde se engasta o pésinho; 
E mal descobres vaidosa, 
Por entre as dobras da renda 
l\lais alva que o branco arminho, 
A outra porninha mimosa, 
Que enlevo, que graça oslcntas 1 
Que mundo cu crio na mente 1 
Que philtro minha alma sente ! .. . 

Esconde-a I Não quero vcl-a ! .. . 
Fecha esse mundo de cncanlo, 
Aos meus olhares profanos, 
Fecha-o ! . . . Eu deito quebranto, 
Se não atares na perna, 
Como ao pescoço de um anjo, 
Em cima do tope da liga 
Ao menos uma só figa. 
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